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NESTE FIM DE ANO: 100 MIL
TRABALHADORES EM GREVE

Brto fim St an.i 4 ssataalaito pat wmwm-* fe ,utf •"**¦ contra a eanloracAo
* •.*'«* "" P*™1 " * "»»*4rt* do Rov*r-no de Vftrtsa. Detdo * grtmao grvvo <Jog ae*ronauUa • acrmíáriou, rrewe em lodo o paiao movimento r*lvlndicnt6río da cJa«s« uperi-ria por melhore* -..lu,., * pelo nbono da N»*tal.

J*%J*W> NA VANCUAMIIA
8*0 lau»», untU» *e coneenira a maiorrõrça pruMári» do paia, oeupa rom hmr* avaiiruani:. denta* luta*. Ne*la última MÜM*

£.<£ B **ln,nm •» K™,,, nli, mnia du«.u.uoo trataIhadurva pertencente a numa*
£2™iElilíimu^jm^z™ '-
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Contra a
Provocação Fascista
Intensificar a Luta
Pela Paz e a
Independência
Nacional

Nau últimas semanas foi lançada nova
campanha dr preparação cideológica» para o
drsenr.-deameiito. rm todo o país. do terror
fasci»!» contra as forças democráticas em
luta pria paz r a independência nacional. Co-
meçando pelo tal «conurcF.so de policiai, pas-
sando pelos editoriais da imprensa dos trustes
sóbre o «perigo romunista», ate os decursos
do conhecido srupo dc generais fi.sri.«.tas
(entre eles Cordeiro de Farias, Daudt Fabrício
e Espírito Santo Cardoso), saem a campo os
mais descarados agentes de Wall Strr: t para
preparar novo avanço do governo no caminho
do crime contra o povo.

Os objetivos denta campanha estão ai
claros nas matérias pagas da imprensa e nus
discursos que as complementam. Contra queadvogam 'o terror esses porta-vozes d- impe-
riali-nio ianque?

Escreve o «Correio da Manhã», um dos
mais histéricos prejjociros da «repressão ao
comunismo»

«Há u'a má vontade contra toda iniciativa
privada, uma condenação do lucro, uma so-
brestimarão dos direitos a que possam fr./.er
jús aa classes assalariadas. As classe-* produ-toras são apontadas como exploradoras do
povo...» Para esmagar estes sentimentos dss
massas, que estão lutando contra o saque de
nossas riquezas pelos trustes ianques, :ontra
a entrega de nosso petróleo & Standard (a
êste saque imperialista chama o «Correio»
de iniciativa privada»),' contra à exploração
crescente nas fábrica* ç nas fazendas, contra
a carestia da vida e a especulação é que os
atuais governantes e seus patrões imperialis-
tas tentam recorrer ao terror fascista. A

(Conclui na 11.» pág

T?mí ÍSÍ1^ ®?OV,MI5NTO M1VINIMCATIVO DO PROL».
Im «P2 ftfSSS&f MCTALÜROICOS PAULISTAS PA-

^M^SÍWWIFKSTAÇOBB DE MASSAS // CONTRA A PO-MTICA DE FOME, DE GUERRA E ANTI-GREVE DO GOVfiR-
NODEGETÜLIO rarátrr novo: u&Q „,».. grevesnpcnna de cmprena» l««,lndn«,

mua amplos movimento* do¦etorM profiimionni» impor-
tante» e fundamentais, conto
o* téxtefü e oa metatfôs&ot.
Entram também t*m greve ogtrabalhadores das fábricas d»s
jUalstal Lundgrw, em KioTinto, nn 1'arniba. 1.4 se eon-eontram alguns milhares dotrabalhadores. No Distrito
Federal, n0 Ratado do Kio,
milhares de trabalhadores —
portuúrioa, operários da Light,
metalúrgico», têxteis — rei-vindicam orgnnizadamentc
aumento do salários o paga-mento do abono, iniciando
manifestações do musas o
realizando grandes assembléias

(Conclui na !/.*> pág.)
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Cma assembléia np«rir»a, rocentemente rraü-
rada em São Paulo.

VOZ ffERABM
Detenbamos

A Hida
as

da Nossa
ftknára» tmln

Jsveitado
ASSENTADAS NA RETOIÃÕ DO CCNSE*
LHO DE SEGURANÇA MOVAS MEDIDAS
PARA ENTREGAR MILIIABES DE SOL*
DADOS BRASILEIROS A TRUMAN —
PROPAGANDA FASCISTA E TERROR
CONTRA O POVO, MEDIDAS INICIAIS

PARA O CBIME
fracassar definitivamente as

I

A portas trancadas e em
caráter sigiloso reuniu-se na
semana passada o chamado
Conselho de Segurança Na-
cional. E, embora as decisões
desta reunião nâo tenham-sido
divulgadas, sabe-se que sua
finalidade foi estudar a for-
ma do governo de Getulio
atender, imediatamente, aos
pedidos de Truman de envio
de tropas brasileiras para a
Coréia, no caso de que os im-
perialistas consigam fazer

conv.M\«ações de armistício.
GRAVE AMEAÇA"Todos os jornais., da sadia,

quer os que são abertanwnte
governistas, quer os que se di-
zem •roposr.ão:», nào escon-
deram que os assuntos trata-
dos na" reunião se prenderam
à execução dos compromissos
de guerra que Vargas assu-
miu com o governo ianque. A
própria nota do Conselho de
Segurança Nacional, comunl-
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cando a reunião, refere-se «jm*
os .-«ssuntos debatidos se oiíon-
ti.ram neste sentido.

Ora, o fato tem i maJov
gravidade. Segundo declar ! •
cõos da Gúis Monteiro, o go-verno tem compromissos de
guerra com o patrão ianque,
embora esses compromissos
i*ej!.m secretos. ?«ías pelo in-
S'stente pedido dc tronas bra-
.si loiras para a guerra rie Wall
5?' 2et, feito r.ònünup.meote,
tanto pelos m*. los oficiais co-
mo pela imprensa d^s Esta-
dos Unidos, pode-se vor queesses compromissos são o de
entregar o sangue de nossa
juventude aos agressores do
povo coreano.
OS FAKS DENUNCIAM
Se o Co:, olho do Seguran-

ça se reun • para tratar des-
ses comp. omissos <Je trai-
ção nacional e mantém se*
cretas as decisões tomadas,
é porque estas constituein,
na realid; de, um crime inò-
minavel c ntra o povo, cri*
me que o governo preterfdeesconder à opinião pública.Este crime é o aceleramen-
to dos pr parativos para o
envio de tropas brasileiras
para a Coréia ou qualqueroutra parte que seja de*

terminada pelo patrão lan*
quo. E tanto isto é verdade
que, simultaneamente, o
grupo de generais fascistas
entra a fazer a mais histé-

.rica propaganda de guerra,em discursos ; e entrevistas,
sempre no sentido de quenosso país tem de contribuir
com o sangue de nossa ju-ventude para realização dos
planos agressivos dos trus-
tes e monopólios norte-a me*
ricanos. Ao mesmo tempo, «

lança-se uma campanha ida-,
ológica para o desenoadea-
mento da repressão- fase«s« .
ta contra as massas popu*.lares que se opõem à guer-ra e à venda de nossa ter-

(Conclui na 11.* pg.)
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Feliz
Ano Novo.

Leitor l
Feliz ano novo, cornpa

o beiro leitor!
Esta é a calorosa men-

sagom do fraternidade o
compreensão que te oa-
?iames, onda estiveres —
na* fábricas ou nas fa*
tenda*, nos navios ou nos
quirtéis, no lar ou no*
cárceres da reação. Felii
ano novo, eo:npanhsiro o
amigo. E este náo é um
voto convencional, mas
um compromisso que a**
sumimos.

Simi Para que o uovo
mo seja um ano feliz,
mais um ano de pai e de
vitórias das forças da paz
e da democracia, tem im*
oortâneia decisiva a iir-
tv-.za cem que lutemos
psra que o seja E' que
os nossos de io j os e aspi-
rações mai6 calorosas, as
expirações dos comunis-
tas, do proletariado, dos
partidários da paz, estão
de acordo com a marcha |
da história. Para realiza- *.

J !cs, basta que lutemos, %
ceda vez com maior fir-
meza e energia. O futuro
a o presente pertencem à
classe operária e às for-
ças da paz • da demo-
cracia. Não há mais futu-
ro para o imperialismo,
para os traficantes de
guerra, para as claases
opressora* conde nadas
pela história. Por isso di-
zemes: folia ano novo,
leitor, com a certeza de
que, quaiiqaer que sejam
os sacrifidoe que ainda
tenhamos de lazer na luta
pela pas • a libertação
nacional, o ano de 1952
será am ano felix. pois
todo* n 6 s. comunistas»
militantes operário* *
partidários da paz quere-
mo que o seja. A questão
é: querermos, com tô-
das as nossas forças» a
vitória e com todas as
nossas forças lançarmo-
nos ao embate, junto com
ts imersas massas que
desejem: pas. pão, terra e
liberdade.

VOZ OPERÁRIA assume
este cor»i->romisso, compa-
nheiro c comigo, de lutar
ao teu ledo, mais e me-
(hor airda do que já te-
mos feit-, para quê O no-
vo ano soja também um
ano de grandes vitórias
para o nosso povo, paraas forças da pat e da de-
mocracia no Brasil e no
mundo inteiro.

Feliz ano novo, compa-
nheiros e amigos!
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O DESERTOR LEONARDO ROITMAN
Violação Sem Precedentes
Das Normas Internacionais

A «i» «¦«.«• «j ira.•¦•«• .•••«• ¦¦• ¦« «•«.«•» Mivirika tt VI .\a»«-:uiil. ia
Criai da ONU, tnibrr e caráter tniprtmr.t.iiii.ia r pivvttmttvs
da 1*4 americana .dt tr>i,ursttça rmpruca*. é compro», «toa (ior
uma *.rrit> dc tatus df que1 a upititau publica ntundiai wm
tomando c«iit<uTint.«.ui» rum n-.t.ua ci«-»»»-iur.

A In um. tirarta asnctotiada por 1 r uman, rm 10 tir Outubro,
e*.i di. i. cr um fundo dr lua imltuk* dr dólares para (inaecia*
airiiiu dr praMtaa r uritaniia^ura que ae quriram drdicar a
ait-.td.HH-» úr rapionattrm r «tsbolattrm drntru ds I11LSS r nas
dt-mocracia* popular»**. A Ui t»rr*r. incluaive, a criação de
trii|H«» arntado*. e orrvico daa orianitacóes de ropMniatrm
nortrtunrrkaaaa. dentro daa Irunlrirss dos falses de esmpe de
MK-i.di-.mii. ^^

O fato r qur ot Rovrrnantrs nortr-amrricsnua ii passaram
das palavra* aoa atoa. Na Albânia forem lançado* dr para*
qti.tl.t- uma drtrita dr rapitWa, que ali deteertm de avtôte
tmrricano* rom base na Itália. Na Uniio SoMêtics doía rapiòca
emiado* prlos serviçoa ercrrtoa smrricanoa — s lançadoo no
trrritório «ovirHico iumb.ni de aviões smrrkairrou, com base na
luKOHlávie — foram agsrrados pela população e enlrrguts as
aatoridadra aoviéiicaa. Na lluiiurta foi obriRSdo reccntemrnle a
dmrrr um avião americano, equipado de numerosos paraquedaa
e outro- maioria ir* para uno dr sabotsdoret, que havia ae inter-
nado virioa quilômetro» a dentro do trrritório húngaro.

Ente fatoa dr mun-tram, sobejamente, o caráter agressivo e
pruvucativo da política doa dirigentes norte-americano» contrs
oa pai-*-- do campo do tocialiamo e da paa. Demonstram que os
dirigentes doa K*tadoa Unido», seguem o meamo caminho de
llitler, violando cínica e abertamente os maia comrtinhoa prin*
ripni- daa normas de relações intrrnacionaia e procurando
agravar ao extremo a já delicada tensão mundial.

Enganam-se, porém, oa herdeiro» de llitler se penaam con*
aeuuir desagregar, fomentando a espionagem c a nbotajreaa, oa
Estados onde o proletariado dirige. A coesão entre as massas
populares e os governo* da URSS e das democracias populsres
é intlestrutivel. O punho do povo cairá implacável sóbre ot
eapiães r terroristas que consigam recrutar e lançar nos palaea
do campo do socialismo.

Contudo, o que c preciso compreender é que oa próprios
imperialistas não devem ter muitas ilusões sôbre o êxito das
missões dos espiões, dos renegados e (Traidores no mundo sócia*-
lista. 0 que eles pretendem, especialmente, é criar uma série de
incidentes internacionais que os aproximem mais e mais de seus
objetivos de agressão. Este é 0 caso dos quatro aviadores ame-
riecnos que tiveram dc aterrisar na Hungria, onde foram detidos
a proccraadoB de acordo com as leis do país. Em torno dessas
prisões e condenações dc espiões c sabotadores, a propaganda
ianque procura criar nas massas um sentimento favorável a seus
objetivos dc hostilidade e agressão contra a URSS e as demo-
crucias populares.

E é sóbre este aspecto, fundamentalmente, que devem
estar alertas todus os partidários da paz, desmascarando as
manobras dis instigadores de guerra com os espiões e sabotado-
res que enviam ao mundo socialista e ali recebem o tratamento
adequado de parte do povo e das autoridades.

0 PROVOCADOR CONFESSA
«£Eu acredito na declaração do ministro soviético. A Rússia

receia a guerra. Ela necessita de paz...»
Isto é de uma entrevista dc Pimentel Brandão, delegado de

Getúlio na ONU.
Então, Pimentcl é a favor da paz?
Não, absolutamente. Pimentel quer a guerra. E ouer a

guerra porque, mesmo cm sua linguagem de provocado:-, reco-
nhéce que a paz é favorável ao socialismo e será o túmulo
deste potiic mundo capitalista. E' pensando impedir a marcha
dos povos para o Bocialismo, para a libertação do jugo impe-
rinlista, qi:e os patrões de Getúlio e Pimentel preparam a guerra
contra a URSS. Idas acontece, o seguinte: os povos não querem
esta guerra e lutam para impedi-la. E, caso os gangsters du dólar
se ponham suficientemente loucos para se lançar à agressão,
rereberão golpes tão arrazadores e encontrarão tal resistência
dos povos, que o triste mundo imperialista cairá em pedaços.

A cínica declaração de Pimentel sobre o caráter da política
de guerra que está sendo levada a cabo pelo imperialismo ianque
e seus lacaios deve alertai- a todos os brasileiros para o con-
tendo monstruoso da guerra que se prepara e para lutar com
maior firmeza em defesa da paz.

m ÔPEBÁBIA
•Taf«*i^**N#'*a#***j*»*t»«>*a»»«a**<i«»^^

Diretor Responsável
JOÃO BATISTA DE UI\1A E SILVA

Matriz: Avenida Uio Branco. 257 —¦ 17» andar sala 17X2
SUCURSAIS

SÃO PAULO — Rua dos Estudantes, 84 - sala 29; POR-
TO ALEGRE - Rua Riachuelo. 839 — Baixos; RECIFE
—Rua da Palma, 295 - Sala 205 — Edifício Sael; —
SALVADOR — Rua Saldanha da Gama. 22 — Térreo; —
FORTALEZA - Rua Barão do Rio Branco, 1248. Sala 2
Anual  CrS «0.00
Semestre  ,. Cr$ 30.00
Trimestral '.  

Cr$ 15.00
Número Avulso  CrS 1.00
Numere Atrasado  Cr$ 1.00
ESTE SEMANÁRIO É REIMPRESSO L MSAO PAULO

- RECIFE - PORTO ALEGRE — FORTALEZA

i....i.-....- para divulga*
...... o tttgutntt» <• '••<•«'- -tu

cf •"> O <'..¦..;• ioi IftlH*
listai, do PM It,, «}..»» «fia*
eutir H" tplan - • '¦ u ram de
.... ii.iidu /» >if .um fítl ifirMi
«m./.-« ;.í»« OHtre ua '..«iriririioa
f*M» f'l.-il<l /.' fil , r-».i. inl.ru

efetuo deste Comitê, drridm
j»o m <i«t111 ui!./.ií/. > rpulta-lo
de suas füetrat, como ele»
mento qrupista, 11...11/M0 de
pertencer «o nosso ijlorioso
Par luso.

f — Rottman foi tioada aa
Comitê dot MaHtimot de P.
C tt. em virtude ée tmm
cmiilrnação política que to-
freta em Bantot Sua atua-
ção neste orpanitmo se re
vestiu sempre de serias teti-
deneias oportunistas e de ex-
eessivos receios uo trabalho
ilegal, procurando rtsguar-
dar-ne de tudo e de todos,
indo ao nonto de prejudicar
grandemente o trabalho. Ao
intensificar-se a reação po*
liclal contra o nosso Partido,
fá no fim da ditadura po-
lidai d*3 Dutra, que atingiu
inúmeros militantes oiarifL
mos, Roitman começou a
cair em pânico etn sua atua-
ção partidária, encontrando
sempre pretextos c justifica-
Uvas para faltar aos encon-
tros, às reuniões c às assls-
tendas aos organismos e ml-
lltautrs. Criticado mais de
uma vez por essa sua condu-
ta, que revelara covardia a
pusilanintidad'. Roitman pas-
sou entao a inventar novos

i.i. r. .lua para uão trabalhar,
para não ativar .. Partuh e
a luta de H;tt-ii> í. PMÉMM>to
por ate*, quo udo podia se
mover parente todos os teus
patinas estavam sendo segui*
d-., ptla polida.

t ~ Kil, Comitê, meamo
eoia preiuisti do trabalho,
procurou eoloottr Roitman na
mui* completa segurança, li,
vramtoa de uma serie de
encargos, Apesar disto, Roit»
man drnapartceu, agindo por.
sua propna conta e A revê-
lia do Partido, icstrtando,
assim, do posto dirigente
que ocupava.

Por muito tempo a Comi-
te) dos Marítimos ignorou a
paradeiro de Roitman. Mc-
ttt após sem detaparecimem-
to, Roitman deu ninai ée vi»
da em fido Paulo Já então
mudava de tática: fnsia aeu»
saeôcs. O Partido erigiu dê
Roitman a comprovação.
Roitman, entretanto, nada
tiuka a comprovar, Rram
acusações UtucrW.eaa. Depois
disto, Roitman passou a usar
a arma -da «calúnia e a reali.
mar intenso trabalho de grupa
em SAo Paulo, tspccialmcn-
te em Santos, aliciando ele"
mentos fá há muito expulsos
do Partido couto indignos de
pr.nencr.reni às suas fileiras.

A — Bm face da grávida-
ele. do caso, o Comitê dos Ma-
ritlmos -convidou novamente
Roitman a participar dc uma
discussão critica o antocrl-

rt..i pata decidir definitiva»
M.-.ír sóbre os grave» fatos
qu n.s/..m tuormuio a oue
utluijUtm tua etmdietL, de Sil*
litunte d» l*artklo. Mais nma
vos, e demonstrando tua vor*
dadeira face de desertor, ea-
êuniador e fraciontsta. Rmt-
man recusou*sm a participar
éa remnuia, oue. afinal, sa re-
síUuh sem sua presença.

Rsrnmlsanda semelhante
traidor das fileiras do Par*
tido, eemo e toa «eom, apout-
do noa Bttatutos do P.C.B.,
a astmalando-o è classe ope*
rarfa e ao frevo eosio t-siml*
eo, o Comitê1 tfo* JtfaHfbnos
cemjrre tm dever revolucio-
marío. O Comitê dos AfarUi-
mos chama, ao mesmo tem-
eo, seus müttmntes parm ta-
ttmsificarem m vigilância eoa*
trm o tafstleo de classe e re-
/orçar m wddade das fileirat
ée nosso pUtriaeo Partido.

Sol, a direção do C,N. do
P.C.li. o do camarada Prea-
tes, na luta intransigente
contra os inimigos internos
e externos, unidos às massas,
haveremos dc cumprir nos-
mas tarefas dc fortaledmcn-
to do Partido, para conquis-
tar a Peu, melhores salários
para os trabalhadores, a H-
bertaçáo nacional e a demo-
crada popular.

O Partido ae fortalece ex-
pulsando oa traidores. Viva
o P.C.B. I

Rio, Dezembro de tflSt.
O COMITÊ DOS MARITI-

ÍÊOB DO P.C.B..»

O Reatamento de Relações com a URSS
Interessa Vitalmente ás Massas

NOVOS PRONÜNCI.AMENTOS DE PERSO-
NÀUD.ADES EM FAVOR DO BESTABE-
LECIMENTO D.AS RELAÇÕES BRASILEI-
RO- SOVIÉTICAS — «ADERE O GOVERNA-
DOR REGIS PACHECO — ORGANIZA-
ÇÕES AMPLAS* MAS POPULARES. DE-
VEM SER CRIADAS PARA EXIGIR E
OBTER DE VARGAS ESSA REIVINDICA-

CÃO DO POVO BRASILEIRO
Novos pronunciamentos de

personalidades em favor do
imediato reatamento de re*
lações entre o nosso país e a
União Soviética vêm juntar*
se ao movimento de opinião,
já amplo, que se estende por.
todo o país. Recentemente foi
o ex-governador Otávio
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Mangabeira quem se manl»
festou favoravelmente à me-
dida, que também recebe o
apoio do general Pinto Alei»
xo, que é também senador
pela Bahia.

Agora, é o chefe do exe»
cutivo baiano, sr. Regis Pa»
checo quem dá o seu voto
favorável, ao afirmar que
«acataria, de bom grado,
qualquer iniciativa do go*
vêrno central nesse senti»
do.» De passagem, deve ser
observado que para o Es*
tado da Bahia, ao qual es-
tão ligadas essas três per-;
sonalidades políticas, o rea*
tamento de relações seria
altamente vantajoso. Como
o maior produtor brasileiro
de cacau — e um dos maio*
res do mundo — o Estado
da Bahia teria na URSS o
melhor comprador que po*
deria desejar, sabido que é
ser o Pais do Socialismo um
grande consumidor de ca*
cau. Aliás, o cacau da Ba*

hia, vendido aos Estados
Unidos a baixo preço, é. re*
vendido pelos trustes ame*
ricanos à União Soviética a
preços muito mais altos,
com lucros fabulosos para
os ianques exploradores dos .
cacauicultores baianos.
REIVINDICAÇÃO DO POVO

Contudo, o reatamento de
relações com a Pátria ¦ do
Socialismo não é apenas do
interesse dos industriais e
agricultores brasileiros. E',
sobretudo, uma reivindicação
do povo brasileiro que tem,
na URSS o seu mais pode»
roso aliado na luta pela paz
e pela independência nacio»
nal. O reatamento interessa
vitalmente às massas bra»
sileiras sob todos os aspec-
tos.

O povo brasileiro sabe
que, .mesmo depois do romf-
pimento de relações ditado
pelos imperialistas america»
nos, a política da URSS em
relação ao nosso pais con*
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10 mil f»tudjarttss teatuta
ram ao Cairo «ai frande *.<>*
inieJo. ae qual eaaltarani et)
pstrtuttamo dequalaa mmsé
colegas quo tomaram o dre-
tscamefUj unletrtttârto qua
ae dlriflu nara a aoaa dei
Canal, m fim de dar eombaiaj
aoa Imperialfotea tnRlesre.

PAQUISTÃO
Na eldade de Legar realN

aou*ee «na grande eomicitt
contrs a trktraliuaçio sj.«-lo«
nrnrricajih no Ptiqulttie. Ot
oradores exigiram que o lu*»
qutstAn abandone a chamada
«eornunldado britânica».

1NBQNESIA
O batalhão n.« 4S6. pertert*

«cente a uma divla&t do Evér*
cito Regular, passou*se trleU
rsmenUc para o lado doa gucr*
rilheitos indonotlns.

HUNGRIA
A imprensa trem publloandd

notictaa aobro a rcpercussüa
da r«?balsii dc preços no mor*
cndi húngaro. Em princípios
do mCs corrente, cm rogcsljj
pelo restabelecimento do K;«
tado húngaro, o governo dc*»
cretiu uma grande rebaixa
dc preços e o aumento doa
salários para oa tj-abalhad<}«

I

tlnuou sendo de amizade, o
que não pode ser confundi*
do com o desmascaramento
implacável doa governantes
brasileiros e seus represen»
tantes — como ísse Pimen-
tel Brandão — que traem o
Brnsil, nas assembléias in»
ternacionais, arrastando-nos
a situações humilhantes e
vergonhosas, tornando-nos
em meros vassalos do belí»
cismo ianque.»

A política da URSS, com
telação aos povos coloniais
e dependentes se caracteriza
sempre pela defesa intran*
sigente do direito desses po*
vos de se libertar da tutela
estrangeira e de tomar em
suas mãos os seus próprios
destinos. «.

GANHAR AS MASSAS
Portanto, a campanha pe»'

lo reatamento -^e relações
com a URSS já não pode
nem deve limitar-se aos
pronunciamentos de perso»
nalidades. Esses são sempre
valiosos e necessários, más

que é fundamental, agora,
é levar às massas ac ampa»
nha pelo reatamento de re»
lações. Como fazer isto? For
todos os meios, desde os
abaixo-assinados, as cartas,
os telegramas, as mensa»
gens aos .órgãos de governo',
até as manifestações de rua,
exigindo o reatamento.

Particularmente impor»
tantes na campanha são or-
ganizações que' devem sur-
gir pró-reatamento de rela-
ções conTa URSS, de âmbito
municipal, estadual e na»
cionai, agrupando pessoas

de todas as tendências e
classes qüe tenham em có»
mum "tão só o desejo de ver
restabelecidas as relações
brasileiro-soviéticas. Para
essas comissões devem ser
convidadas as personalida»
des que já jse manifestaram
em favor do reatamento,
jmas é sobretudo o povo, os
trabalhadores, os càmponé»
sçs, pequenos agricultores
que devem constituir a sua
base de apoio.

ALEMANHA
OCIDENTAL
Segundo dad v oftciaia, for>j

necides pelo govcrno-fantoc.na
de Adenáuer. súbe a doli ml-
lltfen o-httmero de desempro*
gadoa na Alemanha Ocideni
tal. 8ó cm novembro, essa
número foi acrescido do 93
n;!l novos desempregados. En-
quanto ias,>, na República De-.
mocrntiea Alemã as ativida*
des de reconstrução e edifl*
cação da democracia popular,
aba-jrverh toda mão de obra,

ESTADOS UNIDOS '
Õ senador Young, membrd

da Comissão de Consignações
do Seriado, de volta da Eu*
ropa,' recènheoeu que «o ei-
dndâTJ médio da Inglaterra(
França e Itália manifesta'
pouco interesse» na realização
•'do programa americano de
rearmíimento. O senador arr.c««
ricano revelou, ainda, que h&
deacontentam-ento entre oS
:povos > da Europa Ocidentnl •
uma vez que .a corrida ooa
armarrítmtDS açaneta grand3S
privações aos trabalhadores, /

ITÁLIA
Pela terceira vez nos últN

mos dois meses, dez mil ope-
rários das minas de enxofre
da Sicilia se declararam ení
greve por aumento de salí.rios:
e melhorei condições de tra-/
balho. 1

DEVAMAÍBCA j
- Foi assinado em Copenhá-

gue um acordo comercial c:>m,
á União Soviética. Oá;jornai3
assinalam que o acordo é so-,
bremodo vantajoso para a Di-I
namarca, porque a. URSS teiit
grande capacidade de compra-

'•'«*4 t *»
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fESTEJEMOS O ANIVERSÁRIO :
DO CAMARADA PRESTES

Aí.OSTIMK) DIAS DE OMVt.lKA
**_*i-'.*o de penses dias* §

tcmiaúa Prestos caenplito-
Q si anos. Itllèam*se de ee-
Biifiwtoa e atmptes hosaeM
rfopove, demoe-otaa e
4-atiwtoa piepaiwi-ee ess
fato o Mmú para tMUwM*
ma, o 3 da janeiro. C «ue to-
id* r*»«» aatisls-ltos por eer
au* a coesa pela q-eal es
loteai está eaa beoe mie*
^iw moi oa prsssssoa lanun*
do. nes* es peraeauiçéee po-

iici-us oometgtsssi alentar
[fftstM do povo bcemleUo.
¦ ut»> o contrarie é o que
jceenteot. A voe de Lula Cor-
Ioí pi-rttea chego todoa oa
êlai. lódes aa semanas, a
camadas coda vci mala om-
cia- do neaeo povo. E Isso
poique- todos os dias. todos
ae -.emano* mais alguns ml-
.bares do btaallelros com-

S-vendera 
que eo Prestos

b»s tem falado a verdado,
qu« ao Preateo lhes tem
cpontado o caminho verda-
deito para a solução dos
seus problemas.

A experiência de am ano
demonstrou que Getúlio é
igual a Outra, que Getúlio
continua a realizar a mos-
ma politica de guerra e ca-
fornecimento do povo do aeu
antecessor. A anea-a de en-
vio de soldados brasileiros
para a Coréia on para ou-
tros focos guerreiros que o
imperialismo americano pro-
cura acendsr no mundo é
hoje maior do que há um
ano atrás. Mas também é
muito maior a disposição do
nosso povo de se opor a essa
aventura criminosa. E maior
a compreensão de todas aa
camadas do nosso povo e.
em particular do proletária-
do, de que se queremos a
paz é preciso lutar pela paz.
E todos vêem que é Pres.es

e grande comandante da
luta pela paz.

A experiência de um ano
de governo do sr. Vargs do-
moustrou com clareia que a
politica do entrega do Bra-
sil ao imperialismo faz-se
boje de forma ainda maia
cinica de que ao tempo de

Dutra qua Getúlio cnivase
eorvOsseate diante doa «sé-
fésMiae doe esnericasMa. oa-
Uc-fando iaMtaeseate o oo-mando da aoeea economia
a um viee.iel que Wall
•troei nos mandou, um cor-
te Mr. Knapp, e preparan-dose paia lhes entregar o
petróleo, Cnquanto Uao. oo
generais e almirantes ame*
rtcanos dão ordens noa mi-
niatétios militares, esteemos-
dando armcrmenlos para•osso povo pegar, exigem
um maior lecrulamento,
preparam a construção de
novas bases aéreas o navais,
mandam proibir assembléias
do militares e procuram im-
pedir que eataa lutem peloseuur rolvmdJraçoes. Milha-
tos de pairioias comproen-
dem, assim, que aua aspira-
ção do independência na*
cional só poderá sor realiza-
da por uma luta comum co*
mandada por Luís Carlos
Prestes e sou Partido.

I-fosto ano, o povo viu bom
o quo valiam as prostossaselctioreiras do Vargas ao
prc-soíor medidos eficazes
contra a caoslia O sonho
da corto a CrS 4.00 trans.or*
mou*co no pesadelo da car.
no do pior qualidade a 20
cruzeiros o dos longas filas.
Tudo o mais subiu o ainda
so tiana nos corredores do
Catolé o aumento do leite e
do açúcar. As mães do fa-
r.-*.iia tiveram uma boa ex-
poriCncIa o comproen deram
pozqco devem seguis Luís
Carlos Prestes.

A classe operária também
vorlíicou o quo valem as
promessas dos demagogos.
Sindicatos permanecem sob
intervenção ministerial. Di-
ro .orlas eleitas impedidas
do temar posse. Assembléias
B-o dissolvidas pola policia,
o direito do greve violado
por leis caducas. E enquan-
to os grandes capitalistas
obtem lucros cada vez maio-
ros, os salários são man ti-
dcs nos velhos níveis. Mais
ainda: depois de 7 meses de
constantes adiamentos, o sr.

Vargaa aprova um saU-rt-t
mínimo de iate que e um
escarneo • um desafio abar.
to à cia»*-, operaria. Assim.
• classe operário, todoa os
Uaboihado.es b r a a ilelros
compreendem coda vos me*
lhor quo só o caminho a pon*tado por Luis Carlos Proa-
toa. o caminho da organisa-
Cão o das lulas podtiá levar
á conquista de auas relvin-
dlt-o-roea mala sentidos, os-
sim a classe operária e te*
dos os trabalhadores vol-
tara-se cada ver mais para
Luis Carlos Prestes o sou
Partido,

todo o povo brasileiro, en*
fim, compreenda mais cia-
ramonte, nesto 54.* anivor-
sárto do camarada Prostes
que é necessária o urgonto
a união do todo o povo em
uma psdoroca fronto única
de luta pela pas o pola 11*
borlaçao nacional, uma
fronto única do todos quan-
tos dosojem modificar a si-
tuação atual em bcnc.ic.o
do povo e da nação. Por isso
so voltam para Luis Carlos
rrcs.es, por isso reconhecem
no programa da F. D. L.
Ii.. por éle desfraldado, e
seu próprio programa de
luta

E' por essa razão que 3 de
Janeiro será um dia de festa
para o povo. Um dia de fes-
ta porquo todos nós nos sen-
timos satisfeitos em ver que
tomos Prestes à fronto das
lulas do nosso povo. Um dia
de luta, de luta pela paz*
contxa o onvio de soldados
brasileiros para fora do pais*
contra fome e a carestia
pelas liberdades dsmocráti-
cas. pela anistia a todos os
presos políticos, pola anula-
ção do processo infame con*
tra Prestes e os dirigentes
do Partido. Comunista do
BrasiL

Assim comemoraremos o
aniversário de um lutador.

Teviõ em fê\a%a
e> sr Cordeiro ós Fatiai •'*. aoje, no sfet-reito, a RUM do-il

t\*ê mammMe* de *pjJ0M e b >i<!..«l j d-*« truatea e giniHlfffittwiu***, Quantia fala, ¦.¦»*? e ventrdoquo. *¦•' a vos da a mo, «Ja
fMIMttr Mulhru Júnior, transmitindo urdens, queixas o apre-
VtlêOmM. _fàp

No discurso que pronunciou hi pouco na Escola Buportur
de liuu... .... lado da maia descarada pregação de guerra e
fascismo, Cordeiro deixa claro que as ootMkl uio andam muitol>» ki do lado de neus j..*».»»« » o doa homens d«* sua lata. K <atu é#
íiegundo nuas palavras, o «drama Intimo* do Hrni.il, que omüi-ite
na crescente oposição do povo h política de traição nacknol do
governo tio Vargas e da* atuais cia*.**** dominantes. CVrd<*ito
Mullíiui pretende *sup*«rar «**it« drama intimo, vau opuskAo das
iiuut*uis ao envio de soldados brasileiros para ns guerras de
Wall Street, h entrega do Brasil aos racistas ianques, por meio
do terror fascista. Assim, espera convencer e educar a opinião
pública.

O patrão e os fâmulos esquecem, porém, as lições da hla-
tórlu. Esquecem quo late «drama intimo», ainda que possamchegar ao mais sangrento terror contra o povo, tem de se
resolver de acordo com a invencivei vontado do povo, o nio com
a vontade dos opressores. Cto galões o bordados do ar. Cordeiro
do Farias, de aeu grupo de generais fascistas e do entreguistas
nio intimidam aa massas, não conseguirão impedir que os massasimpunham aua vontade do paz o libertação nacional.

A "PAZ SCCLAL" DE VARGAS
No seu discurso de Natal, o velho Vargas, que volta a falaruma linguagem cada vez maia próxima as suas tiradas dosustado Novo, introduziu alguns trechos lapidarei*.
Um ê êste:
«NAS RESIDÊNCIAS DOS MAIS FAVORECIDOS. NASCASAS MODESTAS DO TRABALHADOR OU NAS IIABI-TAÇOKS SIMPLES E DESPRETENSIOSAS DO HOMEM DOCAMPO, HAVERÁ O MESMO AMBIENTE FESTIVO...»
Só s frieza de um cínico poderia levar s tão longe. Imagine-ae o mesmo ambiente festivo nos palácios dos Matarazxo, d**Jaffct, dos Láfer, doa Lunardclli e noa mocambos, nas choçase nas favelas onde os trabalhadorca explorados pelos tubarões

passaram êste Natal com os filhos famintos e mis. E" a este con-traste revoltante entre a miséria de milhões e a vida nahsbescsde uma ínfima minoria, que Vargaa chama de política de «pazsocial», investindo furiosamente contra as greves que realizamos operários, justamente para conquistarem um pouco mais depao e poderem passar o Natal e o Ano-Bom com menos fome edesconforto. .
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CONTRA A CARESTIA

Apesar da mobilização
policial determinada pelo
governa que fez cercar o
edifício da Assembléia» Le-
gislativa com viaturas da
radio-patrulha o choques da
polícia especial, além de de-
ienes de «tiras», centenas de
patriotas capixabas compa-
teceram à Assembléia a fim
de fazer entrega de um me*
morial da Federação das
Mulheres do Espirito Santo,
que foi lido da tribuna pelodeputado Custódio Tristão,
entre aplausos da massa No
memorial, o povo espíritos*
santense, especialmente as
donas de casa, protestavam
contra a carestia dá vida.

NACIONALIZAÇÃO DA
CIRCULAR

Em entrevista concedida
à imprensa de Salvador o
deputado estadual udenis*
ta Aloisio Short manifesta*
se pela nacionalização da
Companhia Linha Circular,
nome sob o qual se esconde*
na Bahia, o truste «Electric
Bond & Share». Acrescentou
aquele parlamentar que «ur-
ge uma'medida que venha
pôr um paradeiro c situa*
ção que aflige o povo pela
incúria e pela ignorância
dos que sobrepõe-a os seus
interesses, indiferentes á
sorte da massa popular.»

Aliás, não acenas na Ca»
pitai baiana mas também

nas demais ddades desser-
vidas pela Circular, é gerala indignaqâo contra a com-
panhia americana que au-
fere lucros de milhões de
cruzeiros e, em troca sus-
pende arbitrariamente o for-
nedmento de energia gol-
peando as atividades indus-
trials e privando o povo da
eletricidade.

t

EM DEFESA DO
PETRÓLEO

O Centro Paulista de Es-
tudos e Defesa do Petróleo
e da Economia Nacional di-
vulgou um manifesto no
qual expressa seu enérgico
protesto contra o projeto ca-
viado por Getúlio ao Con-
gresso que visa à entrega
do nosso petróleo à Stan*
dard Oil. O documento des-
mascara também, a dema-
gogia getulista, que fez pre-
ceder o envio do projeto á
Câmara de uma campanha
mentirosa

CONTRA O ENVIO
- DE TROPAS

O diário «O Democrata»,
de Fortaleza prosseguindo
na «enquete» que \em rea*
lizando sobre o envio de tro*
pas para a Coréia ouviu vá*
rios alfaiates da capi .ai cea-
rense. A opinião unânime
dos inqueridor é contra o
envio de tropas, tendo um
deles declaraaoi «Não que-

ro morrer e nem quero ma-
tar ninguém...»

ANISTIA PARA MOTTA
LIMA

A propósito do ato públicode solidariedade ao jorna-lista Pedro Motta Lima con-
denado a dois anos de pri-são por um juiz americani*
zado, o escritor Perminio As-
fora que assistiu ao ato. en*
tre outras coisas declarou:
«O cto público em fervor de
Pedro Motta Lime não cons*
tituiu somente uma provade simpatia, mas sobretudo
uma poderosa demonstração
de solidariedade e disposi-
ção de luta **ela sua liber-
dade. tão necessária ao po-vo. principalmente agora».

INTEKCAMRIO COM
A URSS

O sr. Luiz Barreto Filho,
cheie de importante firma
comercial baiana, falando a
propósito cio reatemente de
relações do idrasil com a
URSS revelou que firmas
exportadoras da Suiça aufe-
riram grand***- lucros, atuem*
do como intermediários na
venda de cacau brariieiro
para a (JBSS. Acrescentou o
sr. Barreto Filho, que nego*
cia no comércio di fumo,
que a União Soviédca ocupa
a liderança mundial na pro-
ducão do fabaco, tendo apre-
sentado os melhores produ-
tos na última exposição j..
mundial, realizada
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O NOME DA
SEMANA

Lopet Raimundo

*Vo mundo inteiro t^.
vonto-se uma ardente
onda de solularttdad*',
para Ul^rtar das garras
sangrentas de Franco
os J.} militantes do Par-
tido Socialista Unificado
da Catalunha, encarcera-
dos e condenados por¦notlfo d** sua participa
çúo nas grandiosas tna-
mfcttacóet de massas que
tiveram lugar, cm mar-
ço deste ano, cm Bar.
celona, Euskadi, Sacar-
ra e Madri.

Entre os 3p comlta-
tentes anti-franquistas
que os democratas de
todos os paises tâm o
dever de salvar da mor-
te, encontra-se o jovemdirigente do P.B.U.C.,
Gregorio Lopes Raimun-
do.

Lopes Raimundo, queviveu dois anos no Bra-
sU, e um magnífico com-
batente da causa da pa:
c da libertação do povespanhol. Muito jovem
ainda ingressou na Ju-
vctttude Sor.ali.-tta Unifx
cada do Barcelona, justa-
mente no momento cm
que se unificavam os ,o-
vens socialistas e comu-
nistas. Durante a guer-ra civil, logo no inicio
da agressão fascista, a-
presentou-se como volun-
tário no Exército Popu-
lar e ai chegou a Covus-
sano Político. Sua fibra
e sua firmeza de patrto.ta j combatente destaca-
ram-no rapidamente. Di-
rigente da J.8.U. d-i
Barcelona, foi promovido
ch> Comitê Executivo da
J.8 U. da Catalunha.
Nesta qualidade, teve a*
tuação aestacada na de-
fesa da Catalunha contra
os invasores fascistas,
tiateu-se valentemente
ate o ultimo momento
de luta, defendendo o
solo da pateta invadida

Depois foi a vida Je
luta no exilio — no Me-
xico, no Brasil e noutros
países da América Lan-
na — na França, procu-
rando manter e reforçar
a unidade das fileiras
republicanas e ajudar
com a solidariedade m-
ternacionat os que con-
tinuaram a se bater, dea-
tro da Espanha, sob a
tirania de Franco. Re-
gressando à Espanha,
continuou o combate. Fot
preso em plena luta. E
sua atitude diante dos
carrascos franquistas e
a de -um autêntico müi-
tante da gloriosa classe
operaria espanhola.

..-.'.¦¦¦¦'"'?

^^HmT> iHn-_e

•&TÍÍ '2*i. '.'*•' "... 
.'_



INTKÜHSSANTE
F^ERlfcNCIA DA
CAMPANHA DE
ASSINATURAS

Valiosa oxpcr.ònca na
ca*Aponha de au. aturas
ao Apelo por um Pacto do
Pcx foi dada por um gru-
po do partidárian da pas
do boirro de Casa Ama*
rei a. no Radia*

O Conselho de fax do
borro conseguiu reunir
m .:• equipe coletora com
18 pessoas, farto desse
gr po iria. além da coleta
Oc essincrureu*. vender
leu íbtm oxenrolarcs da
VCZ OPERARIA. Foi. on*
tão, «quando alguém trago*

Iriu 
«que o comando da

VOZ pre-redesse o de as-
sicaturas. Dessa iorma, cs
habitantes de bairro cem*
p.c-riam primeiro a VOZ.
se esclo^iscoriam sobra a
i_*i portâtcia do Apelo da
Fer e em seguida seriam
(-.bordadas e soUcitadas as
eucto fizmas. Assim foi
feito.

Oa ver*dederes da VOZ
baâam nas casas* tran-
diara • jornal a *-**»4-*omea*
davam a leitura da quar-
ta página (Ação em Do-
lesa da Pas). Pouco do*
pois chegavam os coleto-
r js de assinaturas. O sa-
t ultado foi o melhor pos*
sivel. Em poucas horas
cêr-a de mil e quiah-entas
assiaatuzas forcr?i apostas
ao :*« do Apelo.

NINGUÉM
RECUSOU

Um comando organiza-
do por jornalistas da im-
prensa popular visitou,
num desses domingos, o
Morro da Mangueira, nes-
ta Capital. Bateu em um
grande número de portas.
Conversou com centenas
de pessoas tsôbre o perigo
de guerra, a necessidade
•de defender a paz, sôbre
a remessa de tropas bra-
sileiras para a Coréia.

O resultado foi surpre-
(taidente: ningii-èm se re-
cu^ou a assinar o Apelo
por Um Pacto de Paz.
Náo houve recusas nem
resistências. Isto mostra
mr .is uma vez, como,
quando os coletores de
as? inaturas tratam de -es-
«dnrecer previamente as
pessoas abordadas sôbre
o que é o Pacto de Paz e
o que significa o Apelo do
Conselho Mundial da Paz,
a conquista de novos e
novos votos pela pas é
segura.

ftCÃIl^^^^M
Por 4 ffiliiões de Assinaturas
io Apelo Até o Próximo Dia 22
COTAS ATRIBUI.
DAS PELO MOVI-
M^NTO BRASILEI-
RO DOS PARTIDA-
RIOS DA PAZ AOS

MOVIMENTOS
ESTADUAIS

A menos do um mês do
Congresso Continental Amo*-dcano pela Pas. a calota da
assinaturas ceb o Apoio por
um Pacto de Paz entra nu*
ma fase **mportooti*4iima.
Efeti***amente, a maior -ga*
rcmtia de êxito para o Con-
gresso ConUner*rtal está pra*
tieumertte num amplo apoio
de povo brasileiro. (Mrpras-

de adesões ao Apelo de Pas.
Ver Isso mesmo, oiiea dian

que noa taparam do 22 dc
Janeira — data da inaugu-
tação do Congresso — pra-
cisam marcar uma nova e
impetuoca virada na coleta
de firmas. Foi visando a
tsso objetivo que o Movi*
mento Brasileiro dos Parti*
•Séries da Paz fixou as se*
quintos cotas para serem
atingidas até o pióxiroo dia

22: quando se inaugurará a
Conlcrância Continental

pela Pas/

Bahia

L» GRUPO
Sâo Paulo .... 1 500.000
D. Federal .... 450 000

2.* CBUPO

Estado do Bio . . 400.800
B. CStande do Sul 950:000

• • •
Minas Gerais. * .

V GRUPO
Ceará.... . . .
Paraná. . . . , .
Goiás.. • *> * * *

4.' GBÜPO
Srrgipo
Sônia Catarina. .
Mato Grosso. . •
Espirito Santo . ,

5.* GRUPO
R. G. do Norte..
Alagoas 
Paraiba .....
Amazonas . . • •
Pará -.,
/Piauí........
Maranhão ....

&* GBUPO
Acra
Amapá ..*¦•• .oc

290.000
900.000
250.000

180.000
Ci) 000
•0 000

43.000
10.000
25.000
50.000

45.000
90.000
25 000
10:000
15.000
9.000
4.000

. • • •Bio
..Bio. 19 de dsramhco do
1251 — Abel CheimoaL tra-
radeotA».
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Experiências de S. Paulo
Na Campanha Por Um

Pacto de Paz

&itâiéHfr&ú.
O «Betado de Sao Paulo,

com uma cota de 1 milhfio
e 500 mil assinaturas sob o
Apelo da Paz, até o próximo
dia 22, tem uma grande res-
ponsabilidade no êxito da
campanha. Compreendendo
essa circunstancia, os parti-
darios da paz do grande Es-

.rrado têm utilizado numerosas
iniciativas que constituem,
ao mesmo tempo ricas expe-
riencias que precisam ser re-
petidas não só em S. Paulo
como em outras unidades da
Federação.

EM LINS
No município de Lins, in-

terior de S. Paulo, um dos
fatores que influíram no im-
pulso dado ns campanha 'le
assinaturas foi a instituirão
de vários pr?in".s de valor,
entre os quais u-i.a estam-pa
de Nossa Senhora Aparecida,
aos recordistas *lo D-mUnço
da Pas, quando gorara obti-
das três mil e noventa firm-na
na cidade. A impressão de
Apelos e -folhetos de propa-
ganda da a*-mpa*rma, cont-aa-
do a «sOraçâo da Paz> o cte-
cl8Ta**6es de hderes râltr»o*
sos tem ajudado a coleta r.o
Interior, prtacrpalmente on-
tre os carrrpn^ip-*es

DOS ESTUDANTES
PAUUSTAS

Batradantes da Faculdade
de FiJostífiji *de S Paulo or-
ganizaram no bairro do **i-

querí vários grupos coleti rrea,
compostos de moradoras do

próprio bahro, aos quais de-
pois de explicar a imp< ,:tan-
•cia da campanha, -entre*»r*.-
ram Apelos em branco para
devolução na semana -lagum*
te, depois de preenchidos. O
resultado é que cada grupo

»chega a recolher, semanal-
-mente, até quinhentos pr»*
nunciamentos, recebendo «pre-
jatos, a titulo de estímulo.

Os coletores do Conselho
ia Fas do Centro da Caia*

tal bandeirante estão aiian-
do ao trabalho -de coleta, o
levantamento de fundos para
custeio da campanha. Ape-
listas de outros bairros os a-
companham. Os resultados
têm sido bons. E' comum às
pessoas, quando sao solicl*
tadas a firmar o Apelo, per*
guntar se «é para pagar ai*
guma coisa*. Depoi3 de es-
clareei das pelos apelistas ao*
•bre a necessidade também
da ajuda financeira à campa-
nha, contribuem com quan-
tios variadas, desde .50 een-
tavos até 10 e 20 cruzeiros
ou mais.
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Política de Paz % Mfm h torra
Os ãeia gráficos sue reproduzi nios fwom «dois muiioos, dois campra*' duos políticas. Mostra
trai *d**4aaasa de guerra «e as despe-»w «eom a educado, nos países e» campo oo -wá*úi*imo
URSS e deocracias popaiares e noa paises capitalistas, entre eles o Brasil. No pnxiiera
gráfk» — Refereiitc i UHSS e às *âemsr**raeioB despesas müiturea «e a partae ezeura, às despe*
sm orai *wm#*iJfo^aes-w-o «ráfice, -ral tom «OIH-SE» es ga*rtos sop «úata^m a en escuro

as dtsBesaa dc su-asca*

NOíiCiKRiO
A < AMFAMIA KM

SANTA CATAItl.VA
O Movimenta Cabri.

Banss ds Ucferu da ,• „
qm tem uma sota dJ
10 mil aaainuttirai, au q
próxinio día 22, havia
coletado, até 11 Uo cor*
rente, 3.914 firmas. .->
eluklna aa arrecaihuiaí
pelas orgaitiza^õei- fonü.
nlaas daquele EHtadn .<u«
ae elevam a 3.2.VJ.
VIKADA NA BAHIA

Or partidário i da , ,*
no Estado dn Bahia o ¦ *-»
dando uma grande evira*
da» para atingir a cota
-de 210 mil aaainntut a.» es*
típulada para «er coberta
até o próximo dia 22 üm
primeiros niunicipi... a
enviar asalnaturos depoJi
da con-damaçito feita H-*
Movimento Baiano !os
Pai1 idáríoH da Paz fuiam
os -de Conquista, Alagoi*
nhas e Feira de Santana,
PtüSAO DE PARTIDA*

ICIOS DA PAZ

Na tarde do último dia
23, a policia de Lucas
Garcez. prendeu, espan*
cando em seguida, três
partidários da paz que
realizavam um comando
de assinaturas ao Apelo
no bairro de Santana.

MAIS DE 3 MlLUõfcS
HA ARGENTINA

A eampanha «ie assina-
turas ao Apelo por nm
Pacto de Paz já coletou
mais de três milhões dé
firmas, na Argentina. Se
os brasHeiros não abri*
rem os olhos, os partida*
rios da nas do pois irmão
cheirarão na nossa frente
ao Congresso Continen-
tal...
CAMPEÃO
ENTRE OS JOVENS

O partidário da paz José
Utiz Gonzaga, da Central
âo Brasil, continua lide*
rando «coleta de firmafl
entre os jovens partidári-
os da paz do D. Fede*
cal
«ARDENTE LUTADOR

DA PAZ»

A emissora de Moscou
irradiouumprograma in-
titulado «Jorge Amado,
ardente lutador da paz»,
no qual foram destaca-
das as atividades do gran-
de romancista brasileiro
em defesa da paz, nas
suas obras e discursos.
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Uma Escolha Decisiva: a Artesão
üo Apelo Por Um Pacto de Paz

luto da 3 tailMta áa
rMOftíle.taa )a atalrimtita
# Apelo Aa Ct**MMdtM
Mundial da toa qua dt*
-JtlTO. ttt MtJmta tjtt pa*
Vttl ^^ .

lar a ameaça dt gutrro
t coaaenulr a solução
pacifica dot proMttnas
frrrroadoavaU 4 g»cot.
lario quo tt tatatoai ot
govarnca doa cloea gron*
iot potfndra (Sttados
OAldM, União Sooiético.
IrrpubUta Popular da
China laglatorta t
França) para dircutir t
firmar um fado dt
Pai. aborto è adttio de
êod-s os Estados;

2' — qut a recusa dt
parte de qualquer um
dos cinco governas, cm
atender a teta e-rlgén*
tia dos povoa, será can*
siderada como revelado*
ra dc seus propósitos
agrcsalvoa.

Mais de 600 milhões
de pe;aoas do mundo
inteiro, r.cm distinção de
convicções ideoIoqica&

dc classe focIoL de reli*
gião e raça apoia-am
calorosamente este An*5*
o tão simples. Por que?

Ha

A ESCOLHA MAIS SIM-
PLES PODE CONTAR
COM A UNANIMIDADE

DO POVO
O Apelo do-Conselho Alua-

(Mal da Pai*, recebe a calorosa
adesão de milhões, cm todo
b mundo, porque é- a escolha
mais simples que se pode
colocar diante das pessoas
d» boa vontade e aentlmen*
tos humano».

A questão que ai se coloca
6: SOLUÇÃO DOS PROBLE-
MAS INTERNACIONAIS

\ NEGOCIAÇÃO, POR
ÍEIOS PACÍFICOS OU SO-

LUÇAO PELA FORÇA, PE-
S ARMAS. PELA GUER-

. MAIS TERRÍVEL? ET
t resposta a esta questão que
le pede a cada pessoa a quem
te apresenta o Apelo por um
Pacto de Paz. E a resposta

favor da paz pode, neste
aso, obter a unanimidade dos
otoa da esmagadora maioria

poulação em cada pais.
lenhuma pessoa de sentimen-
tos humanos,, ninguém que
ftão tenha interesses na guer-
ra, deixará de se pronunciar
pela solução pacífica, atra-
pés. de negociações e acordos,
dos problemas Internacionais.

APÍJLO DIRIGE-SE A
TODOS, SEM
JBXCÍJSÉAé

O Apelo dirige-se, efetiva,
foente, a todos os homens, viu-
foeres, jovens ou velhos, de to-
ios os paises. Não pede quelomem posição contra ou a fa.for deste ou daquele gover-l»o. Não pede que tenham o
mesmo julgamento sobre astausas ãa atual tensão in-ternacional, que achem quoameaça d paz vem do go-
ferno norte-americano ou doloverno soviético. Não pede{'iie seja adversário on par-idario desta ou daquela po-¦«.«a, que aprove ou desapro-
i§ os com.prom.íssos do go-
Je«»o do sr. Vargas no ter-***> internacional, o que o

pelo pede, uniça e exclu8^'*>«**!•fe* ttwi pronuncio.¦W elaro em favor da so.
Pact/ica doe problema/t

contra a so-

lucao pelm armmt, pela ter-
cr Ira guerra mundml.

Dai a mneltutilo que m* nn-
põe: O APMl.O dmvb SKR
I.BVÁDO A TODAS AH
PARTRH fl A TODOS OfS
LVOARKít, A TODAS AH
PB880AH. RICOS OO PO-
D D RH. OPRrARIOH Ot! PA.
TRQKS, RMPRRÜADOHR8
or? RsWriwados. OIIB-
FMS OU HtfBORDINADOS.

Poi* todo» podem aetina.to

aem eonitranuimento de tuas
.••m i<(,o>« particulares. R
nio itomtmtm podem, mas ati»
emhitnm n.iu*a-li>. poi* *
prol»/» rn«i és ou rodo» o* queettúo pela pae, onaitqurr ema
tejam »uas aptutík* e dieer.
aenrias, rr aluam em comum
uma açúo pomtua pela paz ou
rntdo será a guerra, com sua

tntmra dn imngur ê rf-tfrnlrd»**.
para o nosso pnvo • taro to.
do» o* *»<*>***.

ISTO..
'_ .T ;¦ rtl

%Al i- mW <¦
ATM • tmmmmVafe*** -* mun a,"* m^•tW Cp». __**¦",•».*-- mmt. 'MM. mi atar' ***»•rttP* ^ afltaaC -mm .^ár*^ ^HammmV * M fV
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«ESTA É UMA OPORTUNIDADE PARA O SR. Ol> A
SRA FAZER UMA ESCOLHA DECISIVA PARA A
SUA VIDA E A VIDA DE SEUS SERES QUERIDOS»

Quando um partidário da
paz apresenta o APELO a
qualquer homem ou mulher
ele lhe pode dizer sem vaci-
l?.çào: «Esta é uma oportuni-
dade para o senhor ou a se-
nhora fazer uma escolha de-
cisiva».

Sim! O Apelo é uma opor--
tunidade que se apresenta a
todos para escolher entre a
paz ou a guerra. E esta é
uma escolha decisiva para a
vida de cada um de nós, para
a vida dè todos os nossos en.
tes queridos, para a vida de
todo o nosso povo.

Já viram alguma fotogra*
fia da guerra na Coréia? Já
viram mesmo os jornais ci-
nematográficos de propagam
da americana sobre a guer-
ra na Coréia? Têm acompa*
nhado mesmo o noticiário
dos jornais sobre o que se
passa ali? Então veja estas
cidades reduzidas a cinzas,
estes corpos de crianças e
velhos, de homens c mulhe-
res calcinados, toda esta ter-
ra devastada, todos estes as*

pectos que ultrapassam os IU
mites do horror. E por que
isto? Porque o problema da
Coréia, em vez de ser solu-
cionado através de conver-
sações e acordos, pacifica-
mente, foi levado, por cer-
tos governos, à solução pela
força, ã solução pela guerra.
Se os governos seguirem o
mesmo caminho em relação
aos demais problemas inter-
nacionais, o que se passa na
Coréia passar-se-ã. em todos
os paises. Será a guerra
mundial que ferirá, nas con-
dições atuais do mundo, to-
dos os lares em todos os
países.

O sr. ou a sra. pode esco-
lher outro caminho, obrigar
os governantes a seguir o ca-
minho dos acordos e da so-
lução pacífica dos problemas
internacionais. Aqui está o
Apelo por um Pacto de Paz.
Sua adesão contribuirá para
que se torne vitoriosa a solu-
ção dos problemas interna-
cionais pelos acordos e ne-
gociações.

QUE VALOR TEM SUA ASSINATURA?
Sim — ouve-se dizer muitas vezes — eu estou pela solução

pacífica, eu sou contra a guerra. Mas de uue vale uma assinatura
num pedaço de papel?

Mas como, se diante das urnas alguém dissesse, de qae
Tale o meu voto e deixasse de votar, que aconteceria? Por causa
deste voto o candidato de sua preferência poderia ser derrotada»
pois a vitória depende da soma dos votos que recebe do oleito-
rada, A campanha por um Pacto de Pai c nina eleição diferent*

daa outra*. Maa, como naa rtrlró*.-.* part e«coltia do« i?o*.manira.
aua .itu-u é tarabrut garantida pria aoma Hi-irir* de *ot«*a a
favor Ao Parlo, pata aoma maciça da» aaainaluraa ao Aolio porura Paclo de Pai. Pense brra. hV» dneo «ilaèea de brasilriroa
tttMinarn o Aprlo, luto nao irrá uma Influíaria multo maior do
qur ae forem aprnaa 3 miihoea? A força da o»iniá0 dr 3 milho* *
v muilo maior «• mala drcMva do que a dr 3 milhôr*. Se um
Rovôrno {Mtmta ir à guerra Ile recuará mala rapidamente dr acua
plano* criminosos ae prrrrher que um námrro armpre maior e
maia v.i.lo de pessoa» ae op«Se i guerra. Poia a gurrra *o nodr
ttr frita eom • povo e at o» governam*** srntrm qur um aàmrro
eumagador dr pottoaa do povo •*!*»• contra a gurrra ela vacilará
a pode ser drtido. Por lato seu voto é Impr.- rindi* ri. Sua a*»i*ina-
lura é indiapeamivel. Junto à» outra*, podr ser decwHa,

UMA CONSCIÊNCIA QUE DfiSPERTA

E •'• preciso compreender: náo m trata nptnat de mais uma
nssinatuna Tnita-se de mais uma consciência que desperta, de
mai» umn consciência quo deixa de se perturbar com a falsa idwa
de que a guerra é uma fatalidade, do mais um partidário da pat
que vem para a luta^ contra a guerra. Quando conseguimos quualguém assine o Apelo rompemos n atitude de passividade em
que «o oncotitram uinda milhares 'c milhares de pessoas, quedesejam a paz maü nâo sabem como defendê-la.

Para obter cada adesão ao Apelo, o coletor de assinaturas,
o partidário da pai discute com as pessoas, esclarece suas
dúvidas, dissipa seus temores e termina por lhe dar uma nova
consciência do problema crucial da paz ou da guerra. Este é o
lado mais positivo do campanha: não é apenus uma adesão quese conquista, em cada assinatura, para o dia de hoje; é uma
consciência que so ganha para a dufcsu da paz, para a luta de
hoje e de amanhã.

Por isso o esclarecimento é o centro da campanha. Ela se
desenvolve na base dc uma discussão permanente com as massas,
de^ casa cm casa. E para ser eficiente 6 preciso discutir duas,
três, cinco, dez vezes, com o mesmo grupo dc pessoas, até
dissipar suas incompreensões a respeito da campanha pelo Pacto
do Paz.

PROSSEGUIR O DEBATE
Isto significa: começar no seio das massas o debate sobre o

problema da paz e não interrompê-lo. Como assim?
Em primeiro lugar, não deixando de manter o contacto doscoletores, dos partidário* da paz, com as pessoaa que dão suaadesão à campanha. Se numa rua dez, vinte, até cem pessoasassinam o Apelo, por que dei.mr abandonada esta força ponde-rável do movimento da poz? Regressemos sempre que possívela este bairro e a esta rua. Procuremos cada uma das pessoasque subscreveram o Apelo. Continuemos a discutir com elas,fraternal e pacientemente, o problema da paz. Ganhemos seuinteresse até que se disponham a tomar a iniciativa de reunir,em sua «cosa» ou na casa de algum amigo, outras pessoas paradiscutir sóbre a paz e a guerra. Convencá-mo-los, sempre res-

peitando seus pontos de vista, a que se tornem também, entreseua companheiros de trabalho e seus amij-os, participantesativo» da campanha. E* êste trabalho paciente e abnegado queserá capaz de dar uma ampla estruturação ao movimento dos
partidários da Paz, com a criação de novos Conselhos de Pazno» bairros, nas fábricas e nas fazendas.
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Jorge Amado
contemplado
com o prêmio
Stalin

O PRfiMíO STAUN. há.
dois anos instituído nn fJnÜoSov|<*tira para as per*onali-dndes estrantteiras que nni(»r
contribuição tenham d»dí A
luta em defesa da paz mun-
dlal, coube, êste ano, a um
brasileiro: — o escritor Jorge
Amado. Cinco 0utros escrito-
ros, cientistas e personaHda-des políticas de outros países,foram contemplados rom o
mesmo prêmio.

Falando à Agência TASS,
Jorge Amado declarou: cO
Prêmio Internacional Stálin
pelo reforçamento da paz queme foi concedido é uma honra
quç impõe rcsponsah-luhdes.
Foi-me prestada grande honra.
Compreendo isso perfeita-mente. Grande também é a res-
ponsabilidade de um laureado
internacional na luta pela paz.Não pouparei esforços parasor digno da honra que me foi
conferida e da responsabilida-
de que cia impõe.

Há longos anos o nome de
Stálin significa para mim .
todas as aspirações de paz e
felicidade do gênero humano,
a conquista da independincia,
do progresso e da cultura
para todos os povos. O prêmio
que ostenta o nome glorioso
de Stálin é uma contribuição
inestimável à causa da paz.Stalin foi o forjador de um
mundo nov0 onde os povos
podem viver livres e felizes.

Recebo êste prêmio em
nome do povo brasileiro queluta firmemente pela naz. A
III Conferência dos Partida-
rios da Paz do Brasil, reali-
zada há pouco, os cinco
milhões de assinaturss de
anôi0 ao Apelo de Estocolmo'. os milhões de firmas à Men-
sagem por um Pacto de Paz
entre as cinco grandes uotên-
cias, a luta do povo brasileiro
contra o envio de trt pas à
Coréia, tudo isso demonstra
que o nosso povo deseja a paze luta por ela. Isso prova que
o povo brasileiro está disposto
a lutar contra os ateadores de
guerra, os imperialistas norto-
americanos. O povo brasileiro
luta pela paz a despeito de
todas as ameaças e persegui-
ções da polícia.

Entre milhares de pessoaa
que lutam pela paz no Brasil,
quero destacar o nome da-
quêle que simboliza a luta do
povo brasileiro pela paz e a
libertação nacional: quero des-
tacar o nome de Luiz Carlos
Prestes, Cavaleiro da Espe-
rança do meu povo.

Sou feliz por levar ao povobrasileiro o Prêmio Interna-
cional Stálin da Paz».

Pag. 5 • VOZ OPERÁRIA * itio, 29-12-51



ouvidamURSâ'£om ° Nome
COMO FUNCIONAM O S ij «FCUCigUáSSl
? * ND1CATOS SOVI ÉTICOS arrojadas imoativas. inscrições murais, pj
O a.nüJCATO DE C PERARÍOS DA INDÚSTRIA TÊXTIL DA CajiaM O TRANSCURSO DO 72° ANIVERSÁRIO DO CJ

 UNIÃO SOVIÉTICA RINHO DO POVO BRASILEIRO POR STALIN — O NA1
O. NEFEDOVA BAHIA. TRAZIA O NOME DE STALIN NO CASCO — PI

(Secn tária do Sindicato da Indústria Têxtil) CENTENAS DE CARTAS. MENSAGENS E

i\ talin» na P
Entrou no Pc

O Sindicato Tratil. como todos oa «indi*
calos «.«•vii-uni»». Ima a cabo um grsndr Ira*
balho de oraanitaçâo e edv . üo entre os
traltalltadores. O simlicalo culllrs rm cada
filiado a atitude comunista di inte do trabalho
e diante da propriedade socialista c o amor
sem liiiiilea à Pátria. O sir (cato •'• * organl*
cação mais ampla dos ope. 

'...•«•> da indústria
têxtil e considera como uma d« suas tarcfsa
mais importantes a preocupaçàti diária pelos
trabalhadores, o desenvolvimento em ttKlos os
anis aspecto* de seu talento e capacidade, o
continuo aumento do bem-estar matéria1 e a
nati-dat-ão plena daa rei vindia ••<*•€» culturais
« materiais dos Ireis-ilha.'.-;-.'.

A ATITUDE 1)0:; 01'KK.iItlOS SOVIÉTICOS
DIANTE DO TRABALHO

Na União Soviética coincidem os inferes*
acs dos operários e os du Erttado, por isso os
operários estão interessados no aumento da
produção. Por escmp1.., durante o plano quin*
qiu-nal de após-».",!'¦»ra a produção dos prin*
ripais artigos da indústria lie ira aumentou
em 2,4 veses quanto aos tecidos de algodão e
2,9 vezes quanto nos i« -i.i<>•• dv Sá. Foi molho*
rado c ampliado coiilidcfavelnicnte o aorti*
mento.

Os operários soviéticos truh.dham para ai
mesmos para aeu K?!:.do c -ão os iniciadorea
de muitos magnífico e pãlriólicds empreendi-
mentos. Seguindo «i exemplo dc Maria Voltava,
operária do Combinado dè tecid "S de algodão
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Estudantes soviéticos festejando <> i. il« Maio

de Orékovo que em 1!U6 começou a trabalhar
em muitos teares, simultaneamente, milhares
de operários têxteis começaram a trabalhar
nas novas máquinas e teares que o país so-
viético proporciona tão ^«'nerosamente à sua
industria. 0 movimento do.s operários que
atendem simultaneamente a muitas máquinas
prestou imensa ajuda à indstríúa têxtil e
proporcionou ao país centenas de milhares de
metros de tecido.s de alta qualidade, acima do
plar«o.

í'<;r iniciativa de Alexandre Cliútkij. aju-
dante de contra-mestre da Fábrica Têxtil de
Kit. .-.noholn.sk, desenvolveu-se no país a emu-
lacei socialista pela produção de excelente
q;:'.'idade. .Seu exemplo foi somiido, só na
íhfí 'síria têxtil, por mais tle 35.000 equipes.
Fédcr Kovalev, engenheiro chefe da fábrica
«A vitória proletária», elaborou um método
d;- estudo; de síntese e transmissão da expe-
riãncia do trabalho de vaiíguarda. O método de
F. Kovalev permite colocar ao alcance tle todos
ok operários a experiência de vanguarda
do™, inovadores 'da 

produção, o que determina
iiro aumento da produtividade do trabalho, a
ei «v?ção do salário e 0 incremento da produ-
ção de tecidos. A iniciativa de Kovalev foi
secundada por todas as empresas do país.

OS CONTRATOS COLETIVOS
O sindicato vela por que se criem para

cada operário as condições de produção que
assegurem um grande rendimento no trabalho
e a obtenção de salários mais elevados.

As organizações sindicais realizam um
intenso trabalho para a conclusão dos contra-

toa coletivos sas empresas. Nos contrstoe
coletivos a administração comprometf.se s
proaseguir melhorando aa condições dr Ira*
balho doa operários, a mecsnlisçio dos traba*
lhos que requerem maior esforço físico, a
construção de novaa residências, instituições
Infantis, centroa culturais t esportivos.

O sindicato controla o cumprimento dos
compromissos da administração e aasegura s
cumprimento dos compromissos assumidos
pelos operários no que ae refere aos planos do
produção.

CONTROLE DAS VERBAS PARA A
ASSISTÊNCIA SOCIAL

Durante o plano qüinqüenal de após*
guerra duplicaram-se as verbas para atender
às necessidades materiais e culturais dos ope*
rários têxteis e de seus filhos, para a repara*
çáo, construção e instalação de sanatórios,
palácios de cultura e clubes.

Por meio de seus numerosos ativistas —
responsáveis de grupos sindicais, inspetores
sociais, delegados do Seguro Social, etc — aa
organiiações sindicais controlam a aplicação
inata e oportuna dessas verbas, de acordo com
os destinos que devem ter.

Os operários e empregados da União
Soviética desfrutam de fériss anuais pagas.
Em suas casas de repouso e sanatórios oa sin*
dicatos asseguram aos trabalhadores o des*
canso necessário e tratamento. Em 1950 nesses
estabelecimentos pasaaram suas férias mais
de 100.000 trabalhadores da indústria têxtil, em
sua maioria operário*.

São muito pspsjares estre os trabalho- .
doces têxteis oa sanatórios organizados "pelo

sindicato diretamente sas empresas, onde oa
operários e empregados recebem tratamento
depois da Jornada de trabalho, aem abandonar
a produção.

ATIV1DADBS CULTURAIS

O sindicato tem acua albergues especiais
para oa operários anciãos sem família e que
percebem pensão do Estado.

O Sindicato Têxtil dispõe de numerosas
casas de cultura, bibliotecas, parques, estádios,
clubes desportivos e náuticos e realiza interes-
sante e amplo trabalho cultural. O sindicato
organiza palestras e conferências, sessões de *
cinema e provas esportivas. As bibliotecas sin-
dicais estão cheias de livros sobre os mais diver*
sos assuntos e as organizações sindicais não sé
facilitam os livros aos leitores, maa também
organizam palestras, discussões literárias, sa-
batinas com perguntas e respostas, etc.

Nas espaçosas salas dos palácios de cul-
tura e clubes atuam os quadros artísticos:
grupos dramáticos, coreográficos, coros e
muitos outros.

ATENÇÃO PELOS FILHOS DOS
OPERÁRIOS

Os sindicatos tomam particular interesse
pelos filhos dos operários. A operária pode
levar seu filho (e se tem vários, todos) à
creche ou ao berçário onde cada criança é
assistida com o maior esmero. Isto facilita
notavelmente o trabalho da mulher, pois as
crianças podem permanece!' na criJche ou no
berçário até 12 horas p .r dia, enquanto a
jornada de trabalho c de 8 horas apenas.
Deste modo, na União Soviética a mulher
pode, nã0 só trabalhar livremente, mas tam-
bém, fora das horas de trabalho, estudar e
elevar sua qualificação.

Durante as férias escolares do verão e do
inverno o sindicato organiza o descanso das
crianças. Em 1950, cerca de 120.000 crianças
dc idade escolar, filhos dos trabalhadores
têxteis, veranearam nos acampamentos de
pioneiros às margens do Volga, no Cáucaso,
na Criméia, nos florescentes vales do Fer-
gana, nos lugares mais formosos d0 imenso
país soviético. Este ano o número de crianças
em veraneio será ainda maior. Não faz muito,
os filhos dos operários das «Manufaturas das
Três Montanhas», de Moscou, receberam um
presente magnífico. Em meio de um bosque
dos arredores dc Moscou foi construída, para
eles, uma «cidade» infantil, onde atualmente
passam 0 verão 360 escolares.

Alentados pela solicitude que lhes dedica
seu Estado, os operários têxteis soviéticos
sentem profundos desejos de continuar multi-
plicando, com seu trabalho, aa riquezas de sua
pátria sodallsta.

A comemoração doe
•nivorsários do Stálin vai»
ac tornando uma tradi-
«çâo dos patriotas brasi*
loiros, dos operários, cam-
poneses e de todas as pes-
soas honrados, que reco-
nhecem no supremo líder
do proletariado mundial
o campeão da paz e o che*
fe da luta de todos os po*
vos pela liberdade e o pro*
gresso.

Também este ano, o 21
de dezembro foi assinala-
do por entusiásticas co-
memorações: arrojadas
iniciativas, dignas de Sta-
lin, singelas homenagens
através de festas e reu-
niões Íntimas, estudo da
vida e das obras do cons-
trutor do socialismo, de-
monstrações públicas, le-
gendas e inscrições mu-
rais, cartas, mensagens e

telegramas, presentes de
extrema simplicidade,
mas expressivos. Enfim,
de muitas maneiras oe
patriotas brasileiros, do
Rio Grande do Sul ao.
Amazonas festejaram *
grande data dos povos.
MO DISTRITO

FEDERAL
Em numerosos oairros

desta Capital, os patriotas
realizaram intensas na-
nifestaçõeÉ- de saudação a
Stálin. Na pedra do Su-
maré, em Santa Tereza,
assim como na pracinha
do mesmo nome, aparece-
ram legendas em honra
a Stálin, tendo atraído a
atenção de numerosa mui-
tidão. No túnel do Leme,
do lado que dá para a.
rua General Severiano,
os patriotas inscreveram

em grandes letras
cas: TÚNEL STi
Homenagem quo
çou, igualmente,
cussão, foi a prestad
los portuários <
Sobre uma roda salv
das fincaram um nu
no qual tremulava
bandeira vermelha
além da foice c do m'lo, lia-se esta inseri
cOs portuários do Ri
Janeiro te saúdam.
lin». Na Gávea, no
em Cascadura, Ma
ra e outros bairros,
«wts saivus com f<
mucaram o alverece
dia 21.

lnutilmen.o tente
poücia de Go*ulio, ai
pio co que ocorria du
te a ditadi.n. de
hnredir taad manife
cies- Na (?á •*•••:«., viatt

FESTAS, MAR-
. pA PAZ - O CA-
ABAGOASSO". HA

EXPRESSIVO-

conduzindo poilclaia ir-
máon de metralhadoras,
procuravam debelde loca*
lizar os pontos de onde
partiam as salvas.

m S. PAULO

Na Capital naudeiran-
te, as comemorações do
aniversário dc Staün ti-
vcr.im inicio uma semana
anti'3 da grande data.
Bandcirolas e «nscrições
murais surgiran profu*
samente na cidade e no
dia 20, ao esour<v.er, mi-
mares de pessoas _ que
aguardavam condução na
praça dos Correios pro*
senciaram um deslum-
brante espetáculo. Sobre
o viaduto de Santa Ef ige*
nia, desenhado em letras
de fogo, là estava o nome
da maior figura do nosso
tempo: STALIN. Por 15

fitai in, inspirador do 1$ Va;
Movimento de Massas

João Batista de Lima e Silva
Os povos estio i*njc*.'*.«lo« ao

•nais lar**o o grandioso movimento
de massas de nossa época. O mo*
vimento de defesa da pai. Nunca
ae assistia antes a tão ampla
união do milhões como a que se
verifica nas fileiras diste movi-
mento impressionante. Fronteiras
nacionais e ideológicas, de raças e
até de classes sociais sio supera-
«Ias pela ardente vontade dos
povos de impedirem, pela acio
comum, a catástrofe de nova
guerra. Stálin é o inspirador desta
imensa frente única dos povos.

li' certo que o amplo movimento
dos partidários da pas em suas
raizes profundas na aspiração das
massas, em todos os paises, a um
mundo de. pas e segurança. Más
tal aspiração só se transforma em
luta e organlsacio quando penetra
na consciência das massas a con-
viecio de que a guerra nio é ine-
vitavel,, de que é .«ossivel impedir
seu «lesencadeamento. Os ensina-
mentos de Stálin e a política sta-
linista dc paz da UltSS forjam
continuamente crU convicção
entre a.s innsmis.

A idéia de quo a paz pode ser
muutida e consolidada é uma tese
stalinifitn, à qual a política da
UltSS u dos países do campo do
socialismo imprime uni caráter de
idâia-força, mobilizadora de mi-
lhões. «A pus será mantida e con-
solidada — diz Stálin — se os
povos tomarem cm suas mãos a
causa «Ia paz, se eles a defenderem
até o fim». A paz não é só uma
questão dos governos de sua diplo-
macia: a paz é um assunto dos
povos o devo ser ganha pelos
povos. Este é o centro dos ensina-
mentos «le Stálin sôbrc a paz o o
fundamento da política de paz da
União Soviética. Neste princípio

fundamental repousa também o
grandioso movimento dos partida-
rios dn paz.

¥.' evidente que toda a história
da época do capitalismo, especial-
mente de sua fase do capitalismo
monopolista, imperialista, é uma
série d" guerras e agressões. Nas
condições de existência do capita-
liam* — ensinava LAnla •

ensina Stálin — a pai é somente
ama trégua enquanto se prepara
a guerra. Duas terríveis guerras
mundiais no período de uma ge*
ração, uma série de agressões
localizadas que se prolonga até
hoje — exemplo, a agressão im-
perlalista na Coréia, no Viet-
Nam, na Birmânia — evidenciam
como a guerra se encontra na pró-
pria essência do capitalismo, é uma
lei do desenvolvimento do Impe-
rialismo. Exemplo frlsante disso
é a história dos Estados Unidos,
onde se desenvolveu o capitalismo
em ritmo Impetuono. Nos últimos
cem anos, os Estados Unidos es-
tiveram envolvidos cm mais de
uma centena de conflitos armados
e agressões contra outros povos è
Estados.

Mas é também evidente que a
guerra já não é uma lei de todos
os regimes cconomlco-sociais exis-
tentes. Or. 34 anos de existência
da URSS mostram que para o
regime socialista a paz é uma
condição de seu próprio desenvol-
vimento. A história da URSS não
assinala nenhuma agressão contra
outro Estado, nenhuma guerra por
ela desencadeada. Mostra, sim,
uma política invariavelmente vol-
tada para a manutenção da pas
mundial e para conservar o país
fora da guerra, se desencadeada
entro os bandos imperialislas. E
sob o socialismo vive bojo um
terço da população mundial.

As possibilidades dos povos ga-
nliarem a paz e impedirem a
guerra são, por isso, imensas. Em
torno deste núcleo já numeroso do
pr.ísci do campo do socialismo,
liderados pela União Soviética,
aglutinain-se todas as forcas so-
ciais e todas as pessoas que, em
cada país, desejam a paz. A frente
mundial da paz abarca, assim,
desde poderosos Estados como a
União Soviética e a China Fopu-
lar, até as massas de milhões que,nos países capitalistas e nas còlô-.
nías resistem aos planos de
guerra o expansão dos bando»
Imperlallstas. E' .evidente'quo a
consolidação crescente desta frente

es

mundial pela paa e o si
rnntinno da resistência «Ui
sas aos planos dos incetK
de guerra poderio destro*
agressores. As forcas ds
tam, pois, cada ves em n
condições para deter o
es incendiários de carrrs.

O fato de O Imperialismo
trar em sen caminho de
soes e expr.nsão mundial I
téncia de um núcleo estj
mais poderoso de Estados
erátlcos e socialistas, que M
e polariza as forcas ds
todos os países, leva-o à pr
Cio desesperada do assalte
tra este núcleo dò países,
a URSS e as democracias
res. Por isso toda a atividac1
mluosa dos incendiários de
lideradas pelo Imperialismo i
dirige-se, hoje, contra a
líder do campo do sociulism
pai.
Invertendo os dados «lesta

Cio, os incendiários de l
martelam na propaganda d
vitabllldadc do um choque
do entre o mundo socialist
mundo comunista, na impo
dade da coexistência pacífi
dois sistemas. E é preciso
nhecer que há ainda pessoa
intencionadas, sinceramente
ressadas na manutenção dl
que se «lei.xam Influenciar
ta propaganda.

Não, o choquo urinado er
inundo capitalista e o mune
cialista não é inevitável,
ensinado Stálin. A coexií
pacífica entre os dois sistei
não só possível, como «les«
A possibilidade da coexis
pacífica existo independente
dos desejos dos governante,
lhes são hostis. Ela reper
necessidade de relações
ciais e econômicas normal»
os países do campo imper
e os paises do campo do so
mo. Isto, por seu turno, só
namente exeqüível com o e
leclmento de relações P*
entre esses paises. Qusn*
«desejos*, de coexistência
estes nio existem, realmentej

ístoria
o« govrraantes das países Impe*
rialista». «Os promotores da poli-
tica agressiva aos Estados Unidos
o na Inglaterra — dis Stálin —
aão se acham Interessados em
assegurar um acordo e ama cola-
boracão eom a URSS. Os fautores
de guerra temem mais que tudo
os acordos e a eaoperacio com a
URSS, dado qae a política de
cooperação com a URSS compro-
mete as posições dos fautores de
guerra e torna sem objetivo a
política agressiva desses senho*
res». Mas os povos querem e de-
sejam esta cooperação. E mais
uma vez 06 povos sio chamados a
assegurá-la. Se o fizerem rcsolu-
tamente, acentua ainda Stálin,
Isto conduzirá «a uma derrota ver-
gonhosa dos Instigadores de nova

guerra».
Estes ensinamentos de Stálin

destacam a enorme importância
da campanha mundial por um
Pacto de Tas entre as grandes
potências. Através dela mobilizam-
so novos e n vos milhões de par-
tldários da paz para impor, por
cima da sabotagem imperialista,
a cooperação internacional entre
os diversos povos e Estados. Ao
lutar por um Facto de Faz, os
povos localizam claramente os que
se opõem à cooperação, os quo
preparam a agressão, levando-os
a uma resistência mais decidida

aos imperialistas e seus lacaios.
Esta resistência, & medida que
se intensifica, só podo conduzir à
derrota dos instigadores de guerra
cm cada país -- o quo vale dizer, a
um. profunda modificação na si-
tuaçâo internacional ainda mais
favorável ao êxito das forcas da
paz e do socialismo em todo o
mundo.

No 72'.' aniversário do camarada
Stálin, assimilemos, pois, cada
vez melhor seus ensinamentos
sobro a luta pela paz e, com a
convicção da extraordinária im-
portância da campanha mundial
por um Facto de Faz, empenhe-
mos todas as nossas forcas, ao lo-
do de todos os partidários da paa,
para torná-la rapidamente vtta-
riosa em nosso pala,
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minutos as letras a fogo
anunciaram para milha-
rei de paulistanos o ani*
versário dc Stálin.

Os jornais de empresa
circularam em edições es-
peciais dedicadas a óta*
lin. No viaduto do Chá,
apareceram cartazes com
inscrições alusivas à data,
Na praça das Estrelas,
centenas de jovent, após
realizarem uma passeata,
fincaram na grama um
cartaz saudando Stálin.
De 20 para 21, em toda a
Capital estouraram bom-
bas em honra ao aniver-
sário de Stálin. E nume-
rosas festinhas intimas,
todas muito concorridas,
encerraram as comemora-
ções.

NA BAHIA
O navio «Paraguassú»,

que faz a linha Salvador-
Cachoeira, ao entrar no
porto da capital bahiana
-trazia no casco, em le-
trás brancas, o nome de
Stálin. Patriotas cachoei-
ranos foram os autores
da expressiva homena-
gem, que repercutiu em
toda a zona portuária e
na cidade. No quebra-
mar, em letras visíveis a
centenas de metros de
distância, o nome de Sta-
lin despertou a atenção de
milhares de pessoas, que
se aglomeravam no por-
to o»**» alguns locais da
Cidade Alta para admirar
o feito dos patriotas baia-
nos. Também uma rua re-
cebeu o nome do guia da
humanidade progressis-
ta. No Caminho Novo, zo-
na onde residem e tran-
sitam numerosos portuá-
rios, foi inaugurada a
«Rua Stálin», sendo afi-
xada uma placa. Em di-
versos outros pontos da
cidade comemorações
análogas foram levadas
a efeito, particularme»-
te salvas de fogos ãjMÜ#*
fiei*

NOS ESTADOS
Nos demais Estados, o

aniversário de Stálin foi
também assinalado com
salvas e outras manifes-
tações, que bem tradu-
sem o apreço do povo
brasileiro pelo lider bem
amado dos explorados e.
oprimidos, pelo porta-es»
tandarte da paz e da f e-
licidade «ias pessoas sim-
pies.
PRESENTES A STALIN

Dentre os muitos pre-
sentes enviados pelos tra-
balhadores brasileiros a
Stálin, destaca-se um, do
Estado do Rio. Em ma-
deira, sobre a foice e o
martelo, três letras for-
mam a palavra paz. Na
letra P, sob uma lâmina
de vidro, foi colocado um
retrato de Prestes. No
A, o retrato de Stálin e
no Z o de Mao Tse Tung-
Carinhosamente traba-
lhado, com verniz claro,
reunindo sobre o emble-
ma simbólico dos traba-
lhadores de todo o mun-
do a maior aspiração dos
povos — a Paz — e, ao
lado de Stálin, dois dos
mais destacados lutado-
res da causa do socialis-
mo, Prestes e Mao Tse
Tung, esse presente é bem
uma mostra do carinho e
do devotamento sem par
que o povo e os trabalha-
dores do Brasil dc«ücam
ao grande Stálin.
CENTENAS

DE CARTAS
Dezenas de patriotas

figuram entre os partici-
pantes do concurso da
VOZ sobre Stálin. Além
desses artigos, que irão
sendo publicados nos pró-
ximos números da VOZ,
chegaram também à nos-
sa redação centenas de
cartas, mensagens e tele-
gramas enviadas ao cam-
peão da Paz, a que iremos

"dando 
publicidade.

Os Trustes e
A Guerra

num aiii* - i-wMM «Ml» nu «Cor*
Mo «ta MAAtta», o Sr. Oüta ««•
9». «u. as «iw-tiiitia twt.'»ir-ra»i«
4 dcirs-ftclo tio Bra*!! aa VI A»*
•cu.Mna da ONU. I*»U r«f«l*
lar a ar*,um#>i.Uva" «!¦•¦• dele*
1*1 • •ovléltee* a ir»i-*.H.. dot
llKf • • MI-1-» !*¦!"• IlU-lrt» ...III

a corrida arm*m<-iiti»!a • a
guerra. ». f..**...»»'.» toda» ai
l-.M. Crista lt*fo c«-íi»*irum
s&meobrin *•!«• '<•<• v«rd«del*
ian < -'. «atianho «• r«*«il»*io*
nartt»; <* truntta t*o pr«>iu«lt«;a*
do* pela pollUra d« irueira Pu-
ranta m «uerra. diminuem «>» **u»
lucr».n. poi» •• tlevmn et>n»ldfr**
Tclmento oa Imitoato* <|u« t*»-
gam - du tl«. r. para com*
provA*lo. adianta dado» aoi>r»
• rwiut-Ao global do» lucro» noa
Botado» Unido» durante» a •*-
gunda gu»rra mundial o âgo-
ra. eom a atu*l «com-rnl» «**
maitiontUrta.

Ora. a» oontüsõm* quo procura
dlvulctu- O Br. Cotta IMgo aio
tamanhas, qu» qualquer leitor
intellgcnto - ê 6 poasltcl «iuo
•lo es lenha alguns — »c p**r-
guntari: trata-se do uma lm*
becllldado ou de mlsttficacAoT

De fato, o Sr. Coita Rego pro*-
cura. em primeiro lugar, con*
fundir oa lucro» global» atln-
gldo» por toda» a» «mpr«saa
(entra a» qual* *•«• Incluem um
milhar da pequena» o m«*dlaa
indústria» que »e arruinam, efe-
tlvanuntc. com a política do
guerra — no» 2 últimos anoa
fecharant-aa alguns milhares dé-
Iss nos BB. ÜU. — e caem In-
telramentc nas mios dos trus-
tes o dos banco») com os lucros
dos grandes monopólio».

E eis os dados quo o Sur.
Costr Rego escamoteia; no pe-
rlodo ds guerra na Coríls os
lucros de 680 grande» corpora-
Côcs americanas stlngiram um
ritmo anual de 34 bilhões de
dólares - DEDUZIDOS OS IM-
POSTOS. B estas cifras UI*-
TRAPA8SAM cm 60 por cento
o nível dos lucros de ante» da
guerra na Coréia. (ESTES DA-
DOS 8ÃO rORNECID*DS PELO
OOaflT* DB «50IWM.HKIR08
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O PARTIDO. COMO UNIDADE DE
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ECONÔMICOS DE TRUMAN),
A gravação dos Impostos de
guerra, além disso, recaem mal»
pesadamente sobro as rendas
pequenas e médias do que sobre
as dos trustes, que gozam de
uma série enorme de franquias
o prioridades. Sâo os trustes
quo repartem entro si o gros-
bo das encomendas do guerra:
66 por cento dos contratos de
produção de guerra, nos Esta-
dos Unidos, cstfio distribuídos
enlre 50 sociedadades monopo-
listas.

E não se trata apenas dos
lucros auferidos pelos trustes
com a economia de guerra. Tra-
ta-se também do aceleramento
do processo do concentração do
poder econômtco. A General Mo-
tors, por exemplo, colocou a
maò, só nejito periodo do eco-
n' -ia de guerra, em cerca de 10
mil novas empresas. Trata-se,
ainda, dc tentar odiar a crise
com a guerra. Em 1948, por
exemplo, o número de dosem-
pregados nos Estados Unidos já
atingia perto do 9 milhões de
pessoas, o que foi reduzido com
a militarIzação da vida cconô-
mica do pais. Isto não quer
dizer, é claro, que o capitalis-
mo consiga escapar às suas leis
e às suas contradições, através
da economia de guerra e da
própria guerra. Do qualquer
maneira, cie marcha para a co-
va. Mas sua orientação é a
traçada nesta advertência do
«New York Tribunct-, jornal li-
gado a Wall Street: «E' preciso
fazer de maneira que, se as
coisas retornem ao pior e ve-
nha a paz para a Coréia, pos-
samos pelos menos «sncontrar a
consolação de que a guerra
ameaça noutras partes».

Mentindo o mistiíicándo com
as estatísticas o Sr. Costa Rego
nüo consegue convencer ninguém
sobre a falsidade da tese mar-
xista de que o Imperialismo é a

guerra. Neste terreno, s missão
de defender o patrão Imperia*
lista é dificilimn — porqt*« *

Impossível.

A conquista e a manu*
tcnçSo da ditadura do pro*
letarlado sâo Impoulvelf
•em um Partido forte por
sua coesão e sua férrea dis*
clpllna. Porém, a férrea dis-
cipilna dentro do Partido o
Inconcebível sem a unidade
de vontade, sem a unidade
de ação completa e abso*
luta de todos os membros
do Partido. Isto nao. slgnl*
fica, naturalmente, que ft-
que excluída a posslblllda*
de de uma luta de oplnl«5cs
dentro do Partido. Ao con*
trário, a disciplina ferrea

Inâo 

exclui, mas pressupõe
a critica e a luta de opi*
niOes dentro do Partido.
Tampouco Isto significa,
com maior razão ainda, que
a disciplina deva ser tcega».
Ao contrario, a disciplina
ferrea nüo exclui, mas pres*
supõe a subordinação cons*
ciente e voluntária, pois só
uma disciplina consciente
pode ser disciplina verda*
deiramente ferrea. Uma vez
porém, terminada a luta de
opiniões, esgotada a cri ti*
ca e estabelecido um aror*
do, a unidade de vontade e
a unidade de ação de todos
os membros do Partido é
condição indispensável sem
a qual não se cowccbe Jiem
um Partido unido nem uma
disciplina ferrea dentro do
Partida

«Na *»poo« atual* ao aga*
tia gusrra crril — dis L«tnin
—. o Partido Comunista só
poderá cumprir com o seu
dever se se acha or*g«*miiado
do modo mais centralizado.
s« reina dentro dele uma
disciplina ferrea próxima á
disciplina militar e se o
centro do Partido é um or*
gão de autoridade dotado
de plenos poderes e que go*
se da «confiança geral dos
filiados ao Partido». (V.
«Condições para . interesso
na I.C»)

Assim se coloca a ques-
tão, no que se refere à dis*
dplina dentro do Partido.
sob as con«ü<*ões da luta
antes da conquista da dita-
dura.

Outro tanto é necessário
dizer, todavia em grau me
nor, a respeito da «^scipli

na dentro do Partido d«*|niU
da conquista da ditadura.

•O qua debilita por pou
co quo icja — dis Lento —«
a disciplina ferrea dentre
do Partido proletário (sobre-
tudo na época de sua dita*
dura), ajuda do foto a bur*
guesia contra o proletária-

do». (Lenln. -O extremis*
mo. .••).

Duqui se deduz que *
existência de frações é in-
compatível com a unidade
do 1'artidG e com sua ler-
rea disciplina. Supérfluo é
demonstrar que a exlsien*
cia de frações «conduz â exis*
tenda dc diversos centros c
que a existência de diver*
sos centros significa u au*
sencia dc um centro geral
dentro do Partido, a que*
bra da unidade de vonta*
de, o debilitamento e a de*
composição da disciplina, o
debilitamento e a decompo*
siçáo da ditadura. Natural*
mente, os partidos da Se*
gundr Internacional, que
lutam contra a ditadura do
proletariado e náo querem
levar os p r o 1 e t a r ios ao

Poder, podem permitir se
esse liberalismo que supõe
a liberdade de existência d«
frações, pois eles não têm
nenhuma necessidade de
uma disciplina ferrea Os
Partidos da Internacional
Comunista, entretanto, que
baseiam todo o seu traba*
lho na tarefa da conquis*
ta da ditadura do proleta*
riado e de sua consolidação
nâo podem permitir nem o
?liberalismo! nem a liber*
dade de existência de "Tra*

ções. O Partido é a unida*
de de vontade, que exclui
todo fracionalismo e toda
divisão de poderes dentro
do Partido

Eis ai porque Lenin exige
a «supressão total de todo
fracionalismo» e a «disso-
lução imediata de todos os
grupos sem exceção, forma»
dos sobre tal ou qual plata*
formai, sob pena de «expul*
são imediata e incondicio*
nal do Partido*. (V. resolu*
ção de nosso Partido «Sobre
a unidade do Partido»)

(J. STALTN — fundamen*
tos do léninismoV-
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Resoluções do Conselho
Geral da F.S.M.

LUTAM OH MKTALUMilCOá PAULISTAS

K iM mnrcnda para amanhã, dia 00, em Sao Paulo uma
(fiada ¦ mil.HI.ll aos metalurRicti*, que a IH do e»rr*«t« M
Sedâltnun em greve de advi-rtei-eia, por 24 hora*, re liiroiniio
uma grande paaneat* pelas ruas da capital bandeirante. Aljru*
mu* fabricas Já ehejtaram a acordo com os trabalhadon-n,
pagando o Abono. Outra», ponta, nRo deram uma resposta

. • .f.«'Ain aos mctnlurKieoa. qu«« estão dlapoatoi a se declararem
novamente em grave, eaao nâo recebam o abono reivindicado, na

. i t de nm tnÕa de salário». t

PELO MIXHOSAMENTO DAS CONOlÇõiS DE VIDA DOS
TICABA! IIAIM>RlvS K KM DKFK8A DA PAZ — AÇÃO WJIFI-
CADA UKTOUOSOS Tl«AliALHADORBS PARA A DEFESA
DE SEUS DIREITOS E IMPEDIR NOVA GUERRA MUNDIAL

ASSEMBLÉIA DOS TEZ*
! TIS DE MABAltGVAPE

Com a presença do repre*
acntantoa da Unlao Geral
dos Traballiadorea dn Cea*

/Veste fim...
C0NCLU84O DA Ia. FAG.l

álndicaia. Deade a greve doa
¦.'..-.. '.riii.t entraram om
Revê, neste fim de nno eêmi
do 100 mil trabalhadora.
RESPOSTA DOS TRABA-

LHADORES A VARC.AS
Que são CKuia lutaa?
São a resposta dn cI.-isbo

operária à tentativa dp povêr-
no patronal de Var&.i-i de
es!.i...'.ir o sagrado direito
de greve. Durante a greve
dos aeroviários, o pcovôrno
empregou uma lei fascista
que constitui o mais repulsivo
Insulto à classe operiria. o
mais hediondo atentado aos
direitos dos trabalhada tes. E
agora, na demagógica men-
sagem de Natal, o velho tirano
do Estado Novo volta a invés-
tir contra o direito de greve
— isto é, contra a arma com
que contam os trabalhadores
para cnfrontnr n crescente
exploração dos patrões para
não se deixarem matar de
fome e conquistar dias- me-
Ihores.

Aa greves que se sucedem
demonstram o amadur-cimen-
to da consciência política dos
trabalhadores, sua compre-
ensão de quo a solu -ac de
suas reivindicações li •'.•-se à'defesa da paz e à cor.ouista
da independência nacional; Ai
está o brilhante exemnic das
lutas dos tóxteis e metülúrcri-
cos paulistas. No dia 18,
Cerca de 20 mil meta!rrpricos
e têxteis desfilaram em pas-
seata pela capital de São
Paulo, exigindo abon0 e au-
mento de salários.

Por si só tal pasaenta já
revelava um mais elevado
nível de compreensão políti-
ca: os trabalhadores realiza-
vam-na, por cima da vontade
e da repressão dos patrões e
dos governantes, confiando
plenamente em suas forças e
em sua unidade. Ao passarem
diante do edifício do City
Bank, onde improvisaram um
comício, os manifestantes rea-
lizaram impressionante do-
monstração contra o tvío ie
tropas para a Coréia e contra
o imperialismo. «Prá Cor.Ma,
não»! — foi uma palavra de
ordem que inflamou todos os
trabalhadores.

OS PRIMEIROS FRUTOS
O movimento grevista em

São Paulo vai levando os
trabalhadores em vária? em-
presas a conquistas parciais.
Na «Matarazzo-» e na «Atlas»,
por exemplo, os patrõe? con-
cordaram, sob pressão, da
greve, em pagar 100 horas
de trabalho como Ahnno de
Natal. Eis aí uma lição para
todos os trabalhadores: f-em a
greve, nessas empregas, os
operários não teriam runquis**
tado esta vitoria. Se os tra-
balhadores que U.t9>n pelo
Abono e aumento de salários
se mantiverem firmes e uni-
dos poderão assegurar a con-
quista de suas reivindicações
mais imediatas.

rá, realizou ae cm Maran*
guape uma grande afsem*
blein dos têxteis da íabri*
ca local. O objetivo dn re*

IWJfio foi discutir a situa*
çâo crlad.1 com a passagem
da Industria, daa milus do
fran. r's Gradvhol para as
do sr. Josó Parente. Nada
menos de 200 operários par*
tícipnrnm da reunião. Dt**
pois dc vários oradores,
usou «Ia palavra o sr. Mano*
cl Cunha ile Almeida, secre*
tario.gcrnl da IT.T. nwe ln*
dleoti aos trabalhadorca a
necessidade de obterem do
sr. Parente uma declara*
çâo segundo a qual ele se
comprometia a respeitar to*
dos os direitos dos operárl*
os, entre os quais as ferias,
o tempo de sorvloo. etc .
Por fim. nmn oneraria dn
empresa denunciou a bar*
bara expb^raeâo ali exerci-
da.
CONQUISTARAM O

ABONO
Os opcrárlqs da Cortumc

Cardamone, em Sáo Vicente,
Estado dc São Paulo, con*
quistaram o Abono de Na*
tal rcivindicando-o direta*
men-e Junto ao senhor .ToSo
Cardamone sócio-gerente do
estabelecimento. Ainda era
São Vicente, estão empenha-
dos na luta pela conquista
do Abono e por nr*nento
de salários os trabalhado*
res da Vidraria Vicry, e das
pedreiras O. Ribriro, Ribei-
ro Filho & Pereira Vital
e Almeida, Santa Luzia, e
Teixeira & Cia.. Ltda.
CONTRA OS SALÁRIOS
MTNTMOS DE FOME
Protestando contra as ta*

belas de salário minimo
assinadas pelo sr. Getúlio
Vargas, nvmernsos dirirren-
tes sindicais de Santo Ama*
ro. Estado da Bahia, envia*
ram ao Catete um lelej;ra*
ma no qual afirmam que
tais tabelas «legalizam a
continuação da vida de sub*
alimentação e miséria da
classe operária». Assinam o
telegrama, alóm de um re-
presentante dos ferrovia-
rios e dos trabalhadores na
industria do acurar, diri-
gentes das seguintes orga-
nizações: Associação dos Sa-
pateiros, Sindicato dos Es-
tivadores de Santo Amai o,
Sindicato dos Trabalhado-
res no Comercio Armazena*
dor de Santo Amaro, Soei-
edade dos Alfaiates, Soei-
edade União dos Artífices
Santamarenses, Sindicato

da Construção Civil e As-
sociação dos Empregados
no Comercio.
GREVE DOS TÊXTEIS

Na fabrica M. Ananias
& Cia., localizada no mu-
nicipio paulista de S. Ber-
nardo do Campo, os opera*
rios, se declararam em gre-
ve reclamando aumento de
salários e Abono de Natal.
Um dos patrões, de nome
Elias, tentando enganar os
operários, prometeu-lhes

dar três metros de pano or*
dinario que há três meses
está encostado. Os traba-
lhadores responderam ao
insulto do patrão explora-
dor paralizando o serviço.
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/•uv.'i*»ii'.4 *«»»•¦ a publicação
das importantes rcsoitvoe*
tvmathi» pelo CtyÉfM 1 0*1*1
da Federação *!mrfJ<»il W»**
diol, rrunido em Haliii, «Ia
13 a St do aowaabro ntltnio.
Desta rmniân p-iri iHjKtro**
dois drlegada». do HrtsU.

— O Conselho Geral
aprova o Informe reíeronte
as alivlda«.es da F. S. M.
apresentado pelo Secretário
Geral. Aplicando as dfect*
sões do II Congresso Sindi*
cal Mundial, o Bureau Exc*
cutlvo c o Comltô Executivo
tra bnlliam para consolidai

a uniilade dos trabnlhado*
rei na luta pela elevação
do nivel de vida. pela paz
c pelos direitos c liberdades
democráticas.

II — O Conselho Geral
constata com satisfação que,
apesar da violenta campa*
nha que as Í3rças Imperia*
listas e seus agentes no mo*
vimento sindical levaram a
cabo contra a F.S.M., esta
continua estendendo sua
Influencia e aumentando
seus efetivos oue alcançam
agora mais de 80 milhões
de filiadas.

III — A criação das
Uniões Internacionais do
Sindicatos, a organização da
Conferência dos Sindicatos
dos países asiáticos, da Con-
ferência Regional o das
Conferências Profissionais
dos países da America La-
tina, a apresentação ante o
Conselho Econômico e So-
ciai tia ONU de informes re-
lativos aos problemas vitais
para os trabalhadores (me*
elidas para suprimir o de*
semprego. abolir a discri-
minarão racial, realizar a
aplicação pratica do princi*
pio a trabrlho Igual, sala*
rio iqual, etc.) e a realiza*
cão da unidade de ação, re*
forçarnm a luta pelo me*
lhoramento da situação eco*
nômiea e social dos traba*
lhadores.

IV — O apoio da F.S.M.
a todas as resoluções adota-
das pelo Conselho Mundial
da Paz, para impedir o pc*
rigo rie uma terceira guerra
mundial, sua contribuição
à Conferência Operária Eu-
ropóia contra a remilitariza*
cão da Alemanha, a cria-
cão de Comitês de Defesa
da Paz dentro das em pre-
sas, tornaram mais efetiva
a luta des trabalhadoras em
defesa da paz.

— Porém o campu dolm-
perialismo dirigido pt.los cir-
cv.los governamentais dos
Estados Unidos prepara in*
tensameote uma nova guer*
ra mundial. A assinatura
de um tratado de «paz> em
separado com o Japão, e de
um acordo militar entre os
Estados Unidos e este país,
a integração da Alemanha
Ocidental no bloco a^essi
vo dò Atlântico Norte, as
tentativas dc impor a poli*
tica imperialista dos Esta-
dos Unidos aos pv^sès da
América Latina, a ocupação
por tropas ame-ricnnns de
diferentes países da Euro*
pa Ocidental e .« estale.ocl*
mento de mses niilitaies
em numero us "-égides tío
mundo a continuação da
intervenção criminosa na
Coréia, a ocupação de Tai-
wan( Formosa), o prosse-
guimento da guerra no Viet*
Nam, intensificada com a
ajuda material dos imperia*
listas no Próximo Oriente,
todos estes atentados diri-
eidos contra a independen*

ela nacional doa povoa,
põem em gravo perito o
causa dn paa.

VI — A política lirperia*
lista «le desencadear a '.*tter*
ra cunduatu a uma baixa
contínua do nível de vida
dns trabalhadores doa paiaea
capitalhtaa. coloniais, semi*
coloniais e dependentes. A
ofensiva contra oa dlreltns
sindica ia se acentua e ae
aprovam leis antl-operárias
O dcscmpríRO continua tvn-
do uma praga para as mas-
sas laborfbaia em grande
número desses países.

VII — Ost dirigente?» da
Confederação Internacional
de Sindicatos chamados tll-
vres* reaII/.am uma açáo
que se destina a dividir o
movimento sindical e debi*
litar a resistência da classe
operária diante da ofensiva
dos monopólios capitalistas.

VIII — Em intima cum*
plicldade com seus gover*
nanfes, têm o cinismo de exi*
gir dos trabalhadores que
aceitem novos sacrifícios e
privações suplementares que
somente beneficiam aos pro*
vocatíorcs de guerras.

IX -— Nestas condições, o
Conselho Geral considera
que é indispen.savei uma
ação ainda mais enérgica
por parte da P.S.M. paia
unir os trabalhadores tíe lo-
tios o s paises, quais*
quer que sejam suas opi*
nujes políticas, filosóficas
e religiosas ou sua filiação
sindical, na iuta pelo me*
lhoramento de suas condi*
ções de trabalho e de vida,
e pela paz.

— No momento atual,
as tarefas essenciais da Fe-
deração Sindical Mundial
devem ser:

1) impulsionar a luta dos
trabalhadores e ampliar a
base da unidade tle ação
pela conquista tle suas rei-
vindicações vitais.

2) ajudar a ação sindical
e desenvolver o apoio aos
movimentos de libertação
nacional nos paise.i colo*
niais, semicoloniais e de-
pendentes.

3) agrupar as fovoas de
todos os trabalhadores na
ação destinada a manter a
paz, sem a qual não pode
haver uma melhoria perma*
nente das condições exis-
tentes.

4) denunciar sem descan*
so as tentativas dos imperi*
alistas e de seus agente.-, pa-
ra enganar os povos c se-
mear o ódio e a divisão, eom
o fim de arrastá-los a uma
nova guerra mundial.

XI — Para o cumprimento
destas tarefas, o Conselho
Geral recomenda, aos órgãos
executivos da F.S.M. te Cen-
trais Nacionais e às Uniõos
Intenacionais de Sindicatos.

1) Ampliar constantemen*
te a campanha de solidarie*
dade internacional cm favor
de todos os trabalhadores
na luta pela melhoria 'de
sua situação econômica e
em favor de todas as viti«
mas das medidas de repres-
são e perseguição.

2) Consagrar maior aten*
ção à defesa das reivindica*
ções dos jovens trabalhado*
res e das trabalhadoras em"'toda 

parte e sobretudo nos
locais de trabalho. xVjudar a
organização e a realização
da Conferência Internado*
nal pelos Direitos da Ju«
ventude». e partidpar em to«
dos os escalões das Coníe-
rencias Preparatórias. Aju«
dar igualmente a prepara*

çao e a realização da Cor.fe*
rcnela em Defesa dn Infân*
«cia.

31 Inteslficar a ajuda àa
organizaçtVa sindicais da
Adi-jM**^ do *?»w*lino •
MédnrOriente e da America
Latina, ampliando as atlvt-
dades dos Birõa de Ligação
tia F.S.M.. Impulsionar o
recrutamento em massa do
trabalhadores noa sindica*
tos, reforçar a própria orga-
nizaçáo destes e promover
a crenráo de seccAcs sindi*
cais e de sindicatos onde ca*
tes ainda n&o existem.

4) Apoiar os movimentos
sindicais nos países cnlonl-
ias, semi-colonlala e depen*
dentes em seus esforços pn-
ra formar quadros sindicais
e melhorar seu trabalho cn-
tre as massas trabalhado*
ras: organizar Conferências
sindicais regionais para 0
exame de questões relativas
ft defesa dos interesses eco-
nòmicos e sociais, assegu-
rar sem nenhuma desorga*
nlzaçâo entre os trabalha*
dores destes países o esta*
belecimento e o respeito aos
direitos jurídicos às liber-
dades democráticas c à in*
dependência nacional.

5- Apoiar com firmeza as
decisões da II sessão do Con-
seího Mundial da Paz e re-
forrar a participação na
camnanha de assinaturas
ao Apelai pela conclusão de
um Pacto de Paz en«re as
Cinco Grandes Potências,
tendo o cuidado de que es-
ta campanha soja acompa*
nhadã de um trabalho de
esclarecimento.

6) Dar uma ajuda siste-
matica tanto ao Comitê
Operário Europeu, como aos
movimentos nacionais con-
tra a remilitarização da Ale*
manha, a fim de que pos-
sam melhorar sua ligação
com os trabalhadores de lo.
das as opiniões e crenças,
ampliando assim esta luta
e tornando-a mais eficaz;

7) Ajudar as organizaçftes
sindicais em sua luta con-
tra o rearmamento japonês
e contra o restabeleci men*
to de bases militares no Ex*
tremo Oriente; ativar o mo-
vimento sindical para apol*
ar toda ação tendente a por
termo às hostilidades na
Coréia e no Viet-Nam, e
participei efetivamente na
Conferência dos povos dos
paises asiáticos, prevista
pelo Conselho Mundial da
Paz.

8) Desenvolver um traba-
lho explicativo, claro, pre*
ciso e compreensível a to*
dos os trabalhadores, a fim
de combater as calúnias e
as mentiras, assim como os
projetos agressivos dos im-
perialistas e de seus agen-
tes, e fazer fracassar as ma-
nobras cisionistas no seio
do movimento operário.

9) Multiplicar as iniciati*
vas tendo em vista desen-
volver o intercâmbio de de-
legações entre os trabalha-
dores dos paises. coloniais
e capitalistas de um lado
e os da União Soviética e
de outro. Os informes das
das Democracias Populares
viagens dessas delegações
deverão ser objeto da maior
e mais ampla publicidade
possível.

10) Continuar melhoran-
do o conteúdo e a difusão
da Revista «O Movimento
Sindical Mundial»; estudar
as possibilidades de aumen*
tar o número de idiomas

(Conclui na 11,* pg.).

FASCISTAS NO
ARSENAL HE
MARINHA

•Sr. Radotoit

O diretor do Arsenal
io MaiinlM. almiiaots
Armando •elfort Gutraa*
iuo». está desenvolves*
do enorme perseguição a
todos os tfaboloodosao
que lutam por um pou*
co mata do pio poro
suas famílias. O objo*
tivo. todos víen: o ai*
mirante Belfort quer fe*
chai a nossa Assoclaa*
Cão ProlIsstoooL quo so
coloca è fsaots do soo*
èa lutov

Ainda na quinta loUa
dia 20. todos os oporá*
rios. ao Ingressar polo
portão de estrado, fo*
ram rovistados o quatro
companheiro*, da Asso*
cloção levados pata usa
quarto, despidos o lasul*
tados por «tiras» da po*
licla, a pretexto do exa*
minar-lhe as roupas.
Esses quatro compombet
ros foram proibidos de
cobrar em i acn .ulidatle-,
da Associação dentro do
ArscnaL mesmo no in*
tcrvalo para almoço.
O almirante quer. atra-
vés do tão bnlxas perae-
gutções, compensar a
derrota que sofreu com
a libortação do nosso
companheiro Hermes
Alves do Oliveira, presi-
dente da Associação.

Essas medidas fersets-
tas têm por fim tombem
atemorizar os traba*
lhadores, para que não
lutemos pelo Abono de
Natal. Para ver a que
ponto vai a demagogia
da direção do Arsenal
besta dizer que como
Abono foram distribui-
dos aos operários brin*
quedos de matéria pias*
tica e livres com contos
da carochinha... No dia
16 vai também haver
um almoço. Mas os ope*
rários, que tomam o
ano inteiro péssimas re-
feições, não se deixarão
iludir porque um dia a
poia foi melhorada.
— E.S.S. — ^Distrito Fe*

| deral).
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rYPLOBAÇAO E Ul-J-ACOCU NA USINA OUEIMADO

Os Cavalos Tomam Leite
As Crianças Passam Fome
POR ÜM ATRASO
MÍNIMO* OS OPE*
rARIOS E ASSA*
IJVJIIADOS AGRI*
COLAS PERDEM O
REPOUSO REMÜ-
NERADO E O AU-
Marro de 23% —
A DEMAGOGIA DO
ALUGUEL A BASE
DE 14% DO SALA-
RIO —LUTAR POR
AUMENTO E POR
MELHORES CON-
DIÇÕES DE VIDA

Não foge a regra do
trabalho semi-escravo,
que impera em grande
parte do interior do pa.F,
a exploração remonte na
cUsina Queimado, In*
dústria e Comércios.

As jornadas de traba-
lho em geral são de 12
horas, recebendo os tra-
balhadores, tanto da uai-
na como do campo, sala-
rios dc fome. Para o pa-
gamento do repouso se*
manai e do aumento de
23 por cento, a usina to-
ma por base a jornada
de 8 horaa, isto é, 48 ho-
ras por semana. Entre-
tanto, se o trabalhador
faz apenas 47 -horas, is*
to é, se chega atrasado de
uma hora ao serviço, per-
de não apenas o repouso
remunerado, como ainda
o aumento de 23 por cen*
to.

SALÁRIOS NA USINA
E NO CAMPO

Os operários que mais
ganham na usina, perce-
bem uma diária de - 43

rrwir.rt», ao pa: ••• que O
menor inlârio pago 6 ite
23 cruieiroB. Into signifo
ca uma média mensal do
ÍWO a L390 mineiros, na
hipótese dc que os ope-
rários, durante todo o
més nãu cheguem atrasa-
dos uma hora sequer. Ou,
em outras palavras, que
não adoeçam ou que, por
qualquer impedimento,
nslo cheguem ao serviço
no horário.

No campo, porém, a
miséria é maior. Embora
as necessidades dos oü>a-
lariados agrícolas bcuim
pelo menos as mesmas
dos operários, eles ga-
nham apenas 14 cruzei-
ros e 60 centavos por ho*
ra. Do mesmo modo que
na usina, porém, se o tra-
balhador perde uma hora
dc serviço, passa a rece-
ber a diária na base de
12 cruzeiros e 60 conta*
vos.

E' evidente que perce-
bendo tais salários os tra-
balhadores são forçados
a ae privar de uma série
de alimentos indispensá*
veis, entre eles a carne.
Entretanto, o que mais
vem revoltando tanto os
operários como os assala-
riadoa da Usina Queima-
dos é o corte na venda do
leite determinada pelos
donos da Usina. Entre-
tanto, se os trabalhadores
já não podem comprar lei-
te, este nunca falta para
alguns cavalos de raça
que os donos da usina têm
na fazendinha Queima-
dos. Assim, não há leite
para os filhos dos traba-
lhadores, mas para oe
animais existe.

14 POR CENTO
As casas cm que habi*

tam oa operários c tm-
lariados pertoncem á uai-
na que as aluga numa ba-
se dc 14 por cento do sa-
lário mensal, calculado
este como se o inquilino
houvesse trabalhado to».o
o mes a 8 horas por dia.
Mas, se três trabalhado*
res moram na mesma ca*
sa, todos pagam os 14
por cento, ou sejam, 42
por cento do salário man-
sal médio* Significa, ai»i-
da, que se o trabalhador
adoecer c não puder cum-
prir suas jornadas de 8
horas, paga também os 14
por cento como se o tivep-
se feito. Assim, embora
seja na aparência um alu-
guel razoável — 14 por
cento do salário — nâ
verdade não passa de de-
magogia dos donos J.t
usina. Ainda mais quan-
do se sabe que se o saiu-
rio total não dá para o
trabalhador viver, 5, 10
ou 14 por cento que se
descontem dele ainda lhe
tornará mais difícil a sub-
sistência.
MÉDICO, SÓ O

DA CAIXA
Os operários e assala-

riados contribuem tam-
bem para uma caixa de
previdência. Entretanto,
quando vão despachar
uma receita somonte é
recebida, aquela que for
firmada pelo próprio mé-
dico da caixa. Mesmo as
receitas passadas pelo
médico do Sindicato, cr.
Mario Galoti não são acei-
tas. A caixa age assim
porque só dá aos traba-

lhadores que u procuram
remédiuH ou íormultut n*a-
nipulada* com drogas
baratas.
AUMENTO DE

SALÁRIOS
Devido a essa situação,

os operários e aiisaiariu*
dos da Uri ia Queimado
sentem cada vez mais a

necegaidade dt» conqula*
tar a-imeitlo de saiu tm e
ndhwcM condieôd* de
vida. E isso conseguirão
na minlida cm que se uni*
rem o se organizarem
para apresenta** M\&n rei-
vindi;*!Cões err. conjunto
e diretamente aoa pa*
trôea

Na Bahia

NOVE CÂMARAS MUNICIPAIS
SUBSCREVERAM O APELO

A Câmara Municipal de Paramirim aprovou uma
moção de apoio ao ApSlo por um Pacto de Paz entre as

cinco grandes potências. Desse modo, eleva-se a nove

o número de legislativos municipais que, na Bahia, ja
manifestaram sua adesão ao empolgante movimento-
As demais são estas: de Itabuna, Alagoinhas. Feira de
Santana, Prado, Nazaré, Muriüba, Juazeiro e S. Se-
bastião do Passe. Como se vc, aí figuram as Câmaras
de quase todos os mais importantes municípios do Es-
tado da Bahia.

As Minas de S. Jerônimo
louclusâo da 12.* pág.)

r\r fétido e doentio

Das quatv,, mil *xpaU*ntes>
que há na nina erala um
odor que torna o ar fétido.
Além disso, sai da entranha
da terra uma mistura de
carvão, salitre o enxofre
(composição da pólvora), que,
com o tempo, se queima ex-
pontaneamente. A fumaça e
permanente e sufocante tor-
nando impossível a v!da das
árvores. Essa fumaça afeta
até os arames das cercas,
que se enferrujam e se
partem.

Mortalidade infantil

De cada cera crianças que

na-;cvm cm S. Jcroniniu, cin-
cernia morrem ar.tea d»: cnm-
plctnr um ano. Isto tr deve
à falta de hisrion»», i sub-
nutrição das famílias dos mi'
neiros e ao nr viciado que se
respira.

EÍB o que •'• a vida «i«;s mi-
neiros o de suas fnmíüas em
S. Jeror.imo. De nm '.rdo. o
quadro acima ptnt::d«: De
outro, o truste vòrai — o
CADEM insaciável — a
acrmulnr milhões de cruzeiros.

O que há da novo é o des-
pertar da consciência dos mi-
neiros de S. Jcronimo. Eles
sentem que não podem eonti-
nuar a.-.sim. E se voltam cada
vez mais pni~a o Programa do
Manifesto de Acosto anreaèn-
tado por Luiz Carlos Hrestea.1
E1 o sol quo nasce para eles.

Salários de Fome e a Capam» Atormentai
& Vida dos Trabalhadores da Usina do Cupim

Nada menos de 1.200 ope-
rários e assalariados sáo bru*
talmente explorados na usl-
ia do Cupim. Os operários
propriamente —- aqueles que
trabalham na fabricação do
açúcar — percebem em me-
dia 2 cruzeiros e 60 canta*
vos por hora. Entretanto, os
que trabalham no campo e
que formam a grande maio-
ria, não fazem mal;» que 32
cruzeiros e 60 centavos por
dia.

PERSEGUIÇÕES
Não é apenas o salário de

fome que atormenta a vida
dos trabalhadores. A Usina
do Cupim é famosa pelas
perseguições e pelo terror
que ali reinam. Constante-
mente, os trabalhadores tão
suspensos do serviço, por cin*
co ou dez dias, diretamente
pelo patrão ou pelos «.puxa-

<acos> de que ele dispõe aa
Valna.

NA USINA, CRS 2,50 POR HOR A - NO CAMPO, CR$ 12,60 POR
DIA - O MÊDTCO OBEDECE A USINA E Só DA ATESTADO
Ol^bo O PATRÃO PERMITE - RELATÓRIOS COM OS NO-
SsDOS TOMULHADORES Q UE SE INSURGEM ÇOm^J.
ECTLORAÇÃO COMEÇAM A MOVIMENTAR-SE PARA EXI-Y  GIR SEUS DIREITOS
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A Usina nâo dá licença ao
operário para ausentar-se do
serviço e o trabalhador que
ficar doente tem que justi-
ficar a falta com atestado
medico. Entretanto, o único
medico a quem os trabalha-
dores podem dirigir-se para
conseguir o atestado 6 uni
tal de doutor Glevy Bastos
a quem pouco interessa o que
venha suceder ao operário,
negando-se mesmo a forne-
cer o atestado. Aliás, esse
medico *¦*- que desonra o ju-
ramento que fez ao formar-
se — diz mesmo que tem or*
dena da Usina para nao for-
necer o atestado.

Dessa maneira, ficam os
operários que adoecem à
mercê do gerente da Usina,
Maurice Boisson (inglês ou
francês), que se sustenta no
cergo graas às perseguições
exercidas sobre os operários
através de uma rede de es-
piões, entre os quais figura
o policial Álvaro Machado,
envenenador dos operários..
Esse tal Álvaro Machado ja
chegou a ponto de atirar so*
bre dois rapazinhos — um
de 15 anos e outro de 16 anos
— só porque se aproxima-
ram de um trem de cana,

proaimo è usina, quando re-

gressavam do trabalho. Es-
se crime provocou geral re-
volta na usina, tendo Álvaro
declarado, cinicamente, quo
os jovens estavam roubando
lenha...

Outro ^puxa-saco» é Ama-
ro Machado, irmão de Alva-
ro, que tem a fuação de l.ç
fiscal, mas que, na reaüda-
de, náo faz niab do que de-
nunciar, através de relatórios,
dando os nomes, aqueles ope-
rários e assalariados que não
se conformam com a expio-

raçào e os maus tratos da
usina e protestam.

• Diante dessa situação de
fome e opressão, os trabalha-

dores da Usina Queimado co-
rneçam a movimentar-se pa-
ra a luta pelos seus direi-
tos. Ao tomar conhecimento
das tabelas de salários miini-
mos elaboradas por uma co-
missão pati-onal do Ministe-
rio do Trabalho, sentiram a
necessidade cie organi sarem-
se no Sindicato aíimde levan-
tare*» suas reivindicações.
Entretanto, isto é muito pouso
e se os qperaribs e assalaria-
dos agrícolas da Usina Cupim
se mrirem e ae organizarem
dentro de seu Sodicato ou
das organizações que possui-
rem, poderão lutar com êxi-
to para pôr um paradeiro aa
situação que lá existe.

8.f Gauro
Acril im •* at me > t. ••
AfMflfM •• •• «a
Gusporá .. .. .. .. .»
Mio Rrattfm

Ma baae desta cota tar-*«-*V a.
contagem de pontos para * «**
mcAo.

UM NOVO IMPULSO

O Unç* men**» denta emplaca**
pei*. Movimento Brnailei***» dr*
Pas imprimirá, sem dúvèd», om
novo ritmo à campanha de co-
leta de ardaatnras que, apeMur
de entrar a» casa do* três mi-
IhSes, aintL. se encontra atra-
sada em relação às po8f»ibilida>r
dea existentes o à aeceMSidatM
d» nma rápida obtenção da «e-
ta total de S milhai»* .
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OS TRABALHADORES DA ORLA
MARÍTIMA SAÚDAM STALIN

Eu to* oa Inúmera» m-n*
t-r j* *s enviada* ao gonora*
l.sntuo Stalin por motivo
*la r ssajom do eeu72'ant*
vrmcrto, figura a segutnt*

dos trabalhadores da Orla
MariHma do Brasil:

«Os trabalhador** da Or-
Ia Marítima do Brasil te
saúdam por mal* esta folis
primavera, nesta oncruzi*
lhada decisiva quando o
capitalismo o suas hiena,
chegam ao fim o pretendem
murgulham o mundo na
maior bestialidade.

Apesar de vivormos neste
Continente e noste pais. on-
do o* chacal* de Wall Stxe-
ot enfiaram a* garras rem
a maior intensidade, senti*
mos que esto é um dia do
festa, porque vemos em ti
o farol que nos indica a ro-
ta segura de um mundo
melhor, onde o homem siga
para o anennã coro se*m-
tcmça o decisão, a fim de
trabalhar para »uprlm'r os
sacrifícios da hurtr-n^dr^e.
Em ves de bombas, co-
nhões, tanques, e encoitra*
çados. quo o hemem cois*
tr«:a jardins. escolas, horsnl*
tais. fabricas o tratores e

enfrente cora otliplamo o*
transformações e realizaçáe*
— a exemplo do que estás
fazendo à fronte do teu
grando povo no Volga, no
f.j.ui-Daria • em Kuiblchev.

Por estas grandes realiza*
çóoo o tudo o mais que sa>
beraos da tua vida, só po*
demos desejar quo teste|os
numerosas outra* primava*
ra* e assim teremos outra*
tantas festas em nossa* ra*
sas proletárias.

Cada fase da tua vida
forneço um exemplo dato
para a educação dos jovens
e do* povos. A partir de*
teus IS anos quando te de*
d<castes á causa doproleta*
riado até os dias d* hoje.
contínuos a inspirar-nos a
todos nós. comunistas, por-
quo soubestes cumprir *
honrar o mandato que re*
cebostes de Lênin.

Comemoramos o teu ani*
vorsarlo quando Wall Stre*
et sofre golpes irreparáveis
na EfTopa o na Ásia Maço-
mimados com Wall Street
os latifundiário* de nossa
Pctrla, cora o tirano Varga*
á frente, pensam poder con-

ter o desejo de libertação

do no«*o povo e {pensam no*
der conter o desejo d* 11*
bertaçáo do noeco povo •
pen«am segurar as fontes do
matéria prima da Amerlra
Latina para om seguida
meter ««seu* suje* foclnhoo
no jardim socialista da Eu*
ropa. principalmente no teu
grande pais. Saberemos,
junto com o* demal* traba*
lhadores o com os nossos Ir*
máos camponeie*. enfren*
tar o fazer fracassar tal*

plane*.
Camarada Stalin: eota*

roo* dispostos a seguir o
exemplo dos nossoi irmoo*
tranceies do Marselha, Bor*
deus e Havre. que agiram
decisivamente quando ego*
vemo fantoche da França
quis mmdar armas pa*a a
egressão ao heróico povo do
VletNam. cm Int. por sua

independência Saberemos
tomar cm nc sa* mãos o de-
tender até o fim a causada
paz.

Portanto, camarada Stá-
lin, podes *ontir*te abta-
çado pelos roati Vimos, por*
tuarios. estivadores o cia*-
se* anexas do Drcsll. que
formam a Or'« Marítima

(a. — Gilberto».

Para o
1PESENTE PARA STALIN E

..mento RevolucionárioRH

JULIO MACHADO
Milhões e milhões de ho-

mens em todos os quadran-
tes rta terra, da URSS.
aos Estados Unidos, du lira-
ati a China, meditam sob-o
o aaivèrssrio do melhor e
mais combativo dc nossos
companru:ir.)s — o camarada
Stalin. Olhamos todos n<r*
par* os &7 anos de atividade

f-,rev!ilu.;ionaria, de atividade
cotidiana e persistente do
grande Stalin, atividade em
períodos legais e também em
períodos da mais dura ilega.
lidade, em prisões ou nn clnn-
déstinidãde, e dentro de nós
se acende o desejo de seguir
..:ij exemplo luminoso de ati-

Vidade, abnegação e constan-
cia. ...

Olhamos com carinho e
amor para -a vida e os ensí-
ram entoa'de Stalin. Desde a
mais tenra.juventude. Stalin
não Ticou apenas com o ins-
tinto revolucionário. Ele foi
mais longe, cíe assimilou a
teoria revolucionaria de Ma*x
e Engels. conipreendeü os en-
sinámentos de Lenin, soube,
ligar a teoria ô, pratica, sou-

be desenvolver a própria leo*
ria nas novas condições do
mundo, como haviam feito os
seis mestres.

Mas se Stalin «5 hoje o ge-
nio do marxismo criador, isso
se deve. sem duvida, à serie,
dade com que sempre estu-
dou e nssimilou a teoria, à
profundidade com que sem-
pre encarou todos os proble-
mas. Ainda no Seminário,
co-úavn à mão <rO CapitaH.
E hoje. aos 72 anos, responsa-
vel máximo pelos destinos
do maior pais do mundo e da

4 ívior narte da humanidade,
obrigado a estudar e resolver
uma infinidade de problemas
importantes, o camarada Sta-
lin não se queixa de falta de
temno e lê todos os dias per-
to de 500 paginas, de manei-
rn nlanificada e organizada.

Fm sua sentida e comovida
homenagem a Stalin, por mo-
tivo do seu 719 aniversário,

. o camarada Prestes dizia:
«precisamos assinalar o sep-
tuagessimo aniversário do
norso chefe querido com uma
vlragem decisiva no sentido

. -trT"i_-'

.;'

Aos Nossos •
Correspondentes

Solicitamos dos nossos correspondentes — so-

bretudo dos de fábricas, fazendas ou usinas — que
alem das denuncias sobre más condições de traba-

iho, baixos salários, perseguições, etc, a que sâc

submetidos cs trabalhadores, nos enviem também

informações sobre as lutas desses trapaihadorep
contra a exploração e a opressão de que são vítimas.

O relato de quaisquer manifestações, individuaiá ou
coletivas, deve constar das correspondências, pois
mmtas vezes cònstitue valiosa experiência que, di-

yuigada por nós, poderá ser aplicada pelos trabalha-
^ % de outras fábricas «-'azendas, usinas, etc.
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MENSAGENS A STALIN
_U..« na* de mvnmgen» foram tmtnda» ptU» trstmlh-dort»

* peUpoVis in.-nv.ro mo it<m*rali».imo mtmljm. 
firmo 

tmdm
IZmgtmdm W «N»í«-vr*4no do tmpremo Udcr do prohUimdo
5533 IJttinot, m seguir, alguma» detsae mtm»«»y<*M# sejas
gtsfms jo*m mtmmdms d nossa rodando.

DO* OPWUkWOS NAVA» DO UMm
O

.O. uptrário* navalt d» iMfo BrniM'* Um a honra úe

(*t*.r*.*«* t»te telegrama por motivo da puatagem do seu 71.*

aSSmmrh, «?**¦ Saia data m reprodusa pita que ornando cot*-

tinue a vivtrtm pas. liberdade « pro».n'r,p/orf04 orientado pilo
eapitUn bmitimo de V. B-CÍa. À Comissão*.

nas orrjuiuos da «qknkbal motoks*
«OmítWo camarada Btalln. BaudaçCes. **ó», trabitlhadare»

e, j*.,I....I..... da pas da tQrmral Motor» do tíraslh, «do jwdo*
mu» deixar dc manifestar a no*»a alegria nrsl I data tão queri-
ibi mimi o oprrarm</o trrosilciro. Hahe St de desembrot Salva
Hfilin, tampiúo da Pas! A Comuumo do* Partidário* da Pus dú
tOtmeral Motor* do Brasil» — í». Cuc.aiio do tful — BsL ».
J'uu/«»» .

DO POVO DK Al.STiy

«l/omcrta/jr-ni ao campeão tia pas, Stalin. O povo de Austln
A.I.I./.I o li.* anivcr*dno do grande estadista proletário, Stalm.
A 81 do desembro de IMI Stolin compbta 7ü ano». VVíc em
Btalm uma grande bandeira dc luta cm defesa da llumanidaue.
Por que mio estourou a mais sangrenta c imunda daa guerra*
dn t....... os rewiioa.* Porque temo* Stalin, guia genial c difl-
gente da Pátria do 8oclalismo.

Na sua entrevista ao jornal mPravda» cio soubo orientar a
Nação Soviética c todo* os povo* amantes da pas, desmasca-
rando o* plano» gutrrciro* do imperialismo. Stalin impulsiona
o continuo esforço da URSS para uma solução pacifica do con-
//do coreano e o entendimento entro o* povos.

Por quo devemos prestar esaa homenagem a dtatlnf Por-
que etc é o símbolo da liberdade c do progresso. Junto com Le-
mn ele fundou o primeiro Estado Proletário do mundo, ondo não
tnais existe a exploração do homem pelo honicm.

Camarada Stalin, aceite nossas sinceras felicitações o por
muitos ano» ainda desejamos vC-lo como timoneiro
do barco que jd tem seu rumo traçado peta História*. — (AM.)
Antônio Carreiro, Vicente Fernandes, 8cbastiáo Duarte, Anísio
Fonseca o muitos outros.

da elevação do nivcl teórico
do nosso Partido—única ma-
nclra para alcançar o titulo
honroso de stalinistns, que
todos almejamos».

Temos todas as condições
para dar mais um presente
a Stalin e ao movimento co-
munista desenvolvendo nossa
educação ideológica e politi-
ca. tão fraca ainda. Dispo-
mos de jornais, de revistas,
de livros. Podemos contar
com a ajuda preciosa do 6r-
gão do Bureau de Informa-
ção. Temos as biografias
dos camaradas I^enin e Sta-
lin, preparadas pe'o Institu-
to Marx-Engels-Lenin. Te-
mos os livros fundamentais
de Lenin, Engels e Marx, te-
mos as principais obras de
Stalin e seus informes pre-
ciosos. Temos princioalmen-
te a Historia do Partido Co-
muni3tn íb) da U R S.S.,
o mai"* didático dos livros uni-
versais. .

Estudando com afinco, ten-
do a preocunação constante
de elevar nosso nivel politico
e ideológico veremos como
isso so refletirá imediatmen-
te no trabalho prático, entre
as grandes massas explorar
das e sofredoras deste Bra-
sil roido polo latifúndio e
pelo imoerialismo; cerremos.,
contribuindo para» abrir os
olhos das grandes massas,
para reforçar a confiança daa
grandes massas nelas pro-
p^ías. para impulsionar suas
lutas e para iluminar o ca.
minho dessas lutas. Estare-
mos dando consciência a to*
dos os onera ri os de vaniruar-
da do verdadeiro" sentido do
desenvolvimento das lutas
atuais, das lutas pelas rei-
vindlcarões imediatas e pela
paz, estamos encurtando o
caminho que nos deverá le-
var & conquista de um go-
verno democratico-popular,
à completa libertação na.
cional.

m\w mmWmw 
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80 MIL SACAS DE AHROZ EM CASCA
ESTOCADAS PELO LATIFUNDIÁRIO
Há no município de Lins. aqui em S. Paulo, um latifundiá-

rio que pessui diversas fazendas e um total de cinco máquinas,
além de uma centena de casas de aluguel. Esse «tatuira» se

chama Nicolauzinho Zalvez, que há dois anos comprou uma fa*
zenda em Mato Grosso com 20 mil cabeças de porcos e outras
tantas de gado. Nicolauzinho, segundo informações seguras,
tem 80 mil sacas de arroz em casca armazenadas, esperando

que arrebente a guerra para ele ganhar milhões com o sangue
dss povos, inclusive o povo «brasileiro.

Nicolauzinho viajou para os estados Unidos a fim do enta-
bolar altos negócios para o seu estoque, armazenado à custa

da exploração cruel de milhares de lavradores, camponeses e
consumo interno, criando a escassez do produto no Brasil.

Sr. redator, é preciso que esse Nicolauzinho saiba que as
forças da Paz são cada vez mais fortes fortes na Brasil e qu*
ainda é tempo dele abrir os olhos».

(do correspondente 1
Lins — S. Paulo.

O POVO JULGARA AS PROVAS
DESSE PROCESSO

Dias antes da monstruosa
condenação, a quatro anos
de prisão, ditada por um trl-
bunal militar, em Recife, con-
tra o herói naeional-liberta-
dor AgMberto Vieira de Aze-
vedo. o noso leitor P M. de
Lima enviou ànuele Tribunal
a seguinte carta:

«Man:festo aqui, o meu
protesto contra esses tribu-
nais de inquisição formados
exclusivamente para perse-
guir patriotas do quilate de
Agliberto de Azevedo e mui-
tos outros companheiros.

Protesto contrf. um proces-
so vil como esse que é mo-
vido contra Agliberto por or-
dem dos senhores do dólar,
sanguinários e sem pátria.
Espero que Vv. Ss. dêem o
seu veredito pela liberdade de
\gliberto. O povo vigilante!

/í-wBwS^-aH __i\
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cá fora, julgará depois as pro*
vas e os resultados do pro»
cesso».

COMO AJUDAR
A IMPRENSA
DEMOCRÁTICA

Jl 19 de oon*nt*. •
«¦ojo», tf* 8. Paulo, pu*
blieou iimo rap*rto.e*s
v>ra sobt* a Tinem* Am*
paro. do muaieipio paa*
lista do me***o oom*.
___) ___m__m __% _¦___._________• _______¦_____> ______ ________________nessa iepo%m*t*m*t* nua
locoll:ado» «as cos^l-fo**
do trobolho na e**pt**cu
at p*r**-juiçò*«. o* *a*
lario* do forno ali pa^e*.
o, poi fim. foi transcrito
o programa do rolvindl*
eafèos dos operários da
Fiação. A . exatidão dos
dado* chamaram a aten*
«fio do* oporarlo* para
a reportagem, esqotan*
do**o rapldamcnt* o*
exemplar** chegado*. E
nâo foram apenas os tra*
balhadores da Ficção os
nue so Interessaram

Também em das demais
industria* procuraram
lor o Jornal, om buica.
fundamentalmente, da
salda apontada para
aquela situação de ml*
seria conhecida do todos
conhecida.

Por qne foi Isto possl-•el? Porque o corrospon*
dente da empresa fet
cheqar ao «Hoje*» d**d*>*
verdadeiros e coletado*
com cuidado, de modo
que a reportagem refle*
tiu. do fato. a situação
da fabrica. E. em conse-
quencia. a luta dos ope*
rários pode receber uma
grande ajuda da parte
do Jornal, que assim d*-
sempenhou sua função
leninista de aqttadoT e
organlsador COLETIVO.

Trata-se d* um exem*
pio que devo ser segni-
do não anenas pelos de-
mais órgãos da imnren*
sa popular, come tam*
bem, e principalmente,
pelos corresoond*nte*
de todas as fábricas do
pais.

íSiigí
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NEM ESCOLA NEM
ASSISTÊNCIA

Li no numero 117 deste
Jornal que V. S. quer saber
noticias de como vive o povo
bahiano. Aqui, como em
todo o pais, o que há é misó*>
ria e fome, exoloração e ig-
norancia. Nosso ordenada,
praticamente baixou de 50
por cento, porque o aiio paa*>
sado ganhávamos 25 cruzei-
ros e com este «linheiro com*>
právamos 25 litros de farl-
nha; hoje, ganhamos 35 cru-
zeiros e compramos apenaa
12 litros, pois está custando
3 cruzeiros cada litro.

E' muito pequeno o nume-
ro de pessoas esclarecidas
aqui. Temos mais de 300 cri-
ancas e não há uma só es-
cola; sendo a população do
uns 1 500 habitantes. Tam-
bem não há agencia dos cor>
reios e nem mesmo um ser-
viço de alto-falantes. A fon->
te de riqueza daqui é o fuma
de corda, mas os tubarões,
donos de depósitos, estão pa- .
gando um preço Ínfimo por
ele. Não temos medico, den-
tista ou assistência de qual*>
quer espécie.

Sou carpinteiro o tenho I
filhos, trabalhando avulso.
Mas hei de lutar até a vito*.
ria final, porque isto não po«
de continuar assim.

Orisdnterno Felix de OU*

teiro — ífiolvodor — Bahialy(

v.r\Q AMPARO 8. A « NO ESTADO DE S. PAULO

Campo k Concentração
fmmemmetmmeememmmtmmmm

PÉSSIMAS AS CONDIÇÕES DE TRABALHO - O FASCISTA
KIVOLTA LEVANTO* UMA CERCA DE ARAME FARPADO
EM TOSNO UA FABRICA - PCTWKÍ.UIÇOI*» HOR QIAL-
OIIRR MOTIVO — PROGRAMA DE REIV» -ÍDICAÇÒES —
_Wr PELO ABONO, NA BASE DE UM MfW OE SALÁRIO

IL^me^mmmmmmmm* * -----

Na ÍUcfto Amparo I.A..

atuada no munlcipio pnulita
dr Am|»aro. a* condteâ** d*
trabalho **o bàr*bar**. AUr»
4on salário* d* fome p*e«*
pelo fiurciaU Rivolts. rocem*
ciirgado da Itália, a diiocAo
dn rmpn-sa usa úm mtStodoe
InsurMirtavel» para o* Í00
D)>er*rio* e_m smo mu eaplo.
tsdos.

Neblini para ot
tecidos

A fim de manter o fio sem-
pre umedecido e tornar pos-
aivil às maquinas trabalhar
23 horas consecutivas, os pa-
trõos pulvcclsam dentro da
fabrica uma mistura de água
com certa substancia quimi-
ca. que cal também sobre os
operários e operárias, deixan-
do-os com a* roupas molha-
das. Sao, por isso, frequen-
tes oa cimos de resfriamen*
to. pneumonia e até tubereu-
lose. E. a fim dc evitar a
evaporação ou a "perda da
cncblina> — como dizem os
trabalhadores —• são fecha-
dos até os vitrôs da ventila-
C&o. ,

Campo úk>
concentração

O patrão Rivolta, que tam
íambem o titulo de «camen-
dador» (certamente de Mus-
aolini), como fascista que é,
tem igualmente, uma grande
admiração pelos campos de
concentração para os traba-
lhadores. Além de se ter lei-
to acompanhar de vários ale-
mães e italianos fascistas,
resolveu cercar a fabrica de
arame farpado. E' uma cer-
ca alta, dé dois metos de ai-
tura, com sete fios, que dá
ao estabelecimento o aspecto
de campo de concentração.
O pior é que a tal cerca faz
com que os operários percam
diariamente 10 minutos, uma
ve:* que os obriga a dar uma
volta até o local onde se en-
contra o relógio de ponto.
Esses 10 minutos perdidos fa-
Bem mais falta ainda no in-
tervalo para as refeições, já
pequeno. Essa medida foi to-
mada -pela direção da em-
presa para experimentar a
resistência dos trabalhado-
res. Estes, porém, estão in-
dignados e dispostos a lutar
pela retirada da cerca.

Aos domioRos, os operaria*
que trabalham não «asanam
o ponto. Rivolta aékSM masm
provldunrta a fim «ie que nio
¦e veja depoia obrigado a ter
de «ronversar com os fiscais do
Ministério do Trabalho. As.
sim elo se poupa aborreci-
mento*. JA que Oão sofre na-
da além disso por parte da
fiscalização.

Oa salários sio de fome.
sem exagero. Em media, a
empresa paga 2 «a-useiros *
30 centavos par hora. Entre-
tanto, multa* operaria* maio-
res não ganham maia de ..
Cr$ 1.80 ou mesmo Cr$ 1.80
por hora, ainda que façam
trabalho Idêntico ao dos ho-
man*. No mèe passado, um
operário trabalhou 178 ho-
ras. Recebeu 370 cnizelroa.
Dessa importância teve que
descontar 28 cnizelroa para
o IAPI e 4 cruzeiros para o
«rFasa F.C.», da «ampresa.
O desconto para o clube 6
obrigatório para todos o*
operários, mesmo aqueles
que não o querem ou prefe*
ririam empregar esses 4 cru-
zeiros em sua própria aümen-
tação. E se é uma familia

, de 3 ou 4 pessoas que traba-' 
lha na emprega o desconto
será de 12 ou 16 cruaeiros.

Programa de ^
reivindicações

os operários, entretanto,
não se conformam com essa

mj^V^^^PV^^0^VV^^*,*^»0a^*0%**m*m*mm\e

exploração • unem*** para
a luta pelo *egutnte progra-
mn de wlvlndlcaço**: 1 —
Retirada imediata da cerca
d* arame farpado; 2 — Um

e Salário
mé„ d«- «alurto* (temo Abono
d« Natal; 3 — Vitro* abertos
* paraliraiçfto «Jos aparelhos
de «neblina»; 4 —Aumento
de B0 nor ctsnto em tados us
«alartos; 6 — Baiano mini*
mo d« «cordo com o cuslo
d* vida; 9 — Extinção da a**
•tduHlad* 100 por cento; 1 -
Alimentação idtuttca aquela
furn«M-td* ao* funcicnaiios
dos c-fpcritorio»; S — Liber-
dade de crrgnntzação dentro
da industria.

Para a luta por eme pro-
grama os trabnlha«lorc*, so*

e Fiic
brHudo a* mulher*-*, que se
tém nroCrodO nui* c**imtp4*
Uvas, tratiun rte organutar
uma grwn«le fomiSSAo »» *•*'••

pre**. com r*«r*»»«-kentanie*
eleito* na hor* do «Unoço em
toda* aa meç/bea. Orgamwid..
tal comia*ãn deva «1* dirigir*
ae k direcàe d* wuprnui e
«MfiOr aa rerv.n_Hr««*«Vi» r*ei*
mi. dando um prtueo pura a
resposta « preparar a ma**
tui para tod**» U formai de
lutas caparc* de derrotar o
explorador, tai* como .« gr*-
ve.
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Resoluções...
(Conclusão pa 8.» pág.)

nos quais se edita a Revis*
ta e de restabelecer o Bole*
tim de Iníormações da F. S.
M., publicar o maior nume*
ro de folhetos populares,
tratando tle assuntos impor*
tantes para a classe opera*
ria c propagar mais ampla*
mente, pela imprensa e pe*
lo radio, o Programa Eco-
nomico e Social da F.S.M.

XIII — O Consclrro Geral
expressa sua convicção de
que as organizações sindi*
cais farão todo o possível
para reforçar ainda mais a
unidade dos trabalhadores,
a fim de defender as reivin*
dicações essenciais econo-
micas e sociais, e assegurar
a salvaguarda da paz no
mundo inteiro.

Berlim.7 21 üe novembro
de 1951.

Perseguições e baixos
^ salários

-"' r

Para garantir-se maiores
lucros, o tfarcista Ripolta per-
segue os operários e pelas
menores coisas corta-lhes os
sa^rios, multa-os e susoendem.'Ainda recentemente uma o-
oeraria foi suspensa por qua-
tro dias em vista dc tor sa'do
para satisfazer a uma neces-
Bidade.

Uma mulher que vive com
Pivolta não perde oportuni-
dade para humilhar os tra-
balhadores. Chega a ponto
de insultar as operárias, cha-
mando-as «éguas».

Detenhamos
(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)

ra e de nossas vidas aos
gangsters de Wall Street

E' PRECISO MAIOR
VIGILANCTA

Neste momento, pois, é ne-
cessado maior vigilância
ainda sobre as manobras do

governo de Vargas para Ian
çar o pais na guerra, maia
audácia nos protestos còn*
tra a tentativa de rnvio ''e
tropas brasileiras para fo*
ra de '..wo território. in.^JS
vigor *™ luta geral e_u de*
feáa da paz.

campana* terrorista aparece, assim, «rrua-
mente, como um* campanha dos trustes «wo-
trs o* oue defendem os intercs*e* « a *obcra-
ni* nacionais, uma campanha dos tulmror*
cunlr* os irarjolhmliire* que lutam para nao
se deixarem matar de fome.

cA capacidade de influência do* comu*
nista* — escreve aind* o «Correios — atiniíe
a mais de metade da população ativa do paia
Basta lembrar que o Ap£10 de Estocolmo, en-
cabeçado pelo Partido, obteve 4,2 milhões de
assinaturas c o atual Manifesto por um Pacto
de Paz está programado para reunir um mini-
mo de 5 milhões». Par* impedir que nosso
povo demonstre e impunha sua poderosa von-
tade de paz, que impeça a entrega da vida de
nossa juventude, de noaaos filhos e irmào* *»
guerras de Truman «contra os povos, é que ac
unem os politiqueiros das classes dominantes,
com Getúlio à frente e sob o comando da cm-
baixada ianque, para tentar desencadear no
pais uma onda de violências e terror. A cam-
panha terrorista c, assim, uma campanha do
imperialismo ianque e de acua mais deslavados
lacaios nacionais para enviar imetüatamente
25.000 soldados brasileiros à Coréia, par*
lançar nosso país n* guerra o dirige-se «rontra
todos oa que. homem ou mulher, jovem ou
velho, operário, -^mjreiiéa. intelectual ou pro-
prictário se ergam * protestem contra este
crime inonúraiveL s . ~

Os mais repulsivos métodos de polir «alterno
* gwigaterismo, de ehantage e mistificação
são agora empregados nesta campanha pel»
implantação da ditadura fascista a serviço doa

planos dc guerra e colonização d0 impvnaüs-
mo ianque. São métodos em tudo e por tudo
iguais oca do integralismo em 35 e 3". Pela
imprensa apontam-se à prisão os memhros de
todas as organizações democráticas exigentes.
os lideres sindicais, políticos que discordam
neste ou naquele aspecto da política de trairão
nacional dos atuais governantes e inHnsiye
oficiais superiores do Exército que nao

pactuam com os planos terroristas. Os métodos
da campanha mostram bem a todos os sinre-
ros democrates e patriotas a qne extremos
chcf.ariam os lacaios de Wáll Street se real-
mente conseguissem levar avante seus planos
de guerra, colonização e fascismo.

Mas, o que se deve ter bem claro em tudo
isto — sem que um só minuto deixemos de
intensificar a vigilância e a resistência das
massas à conspiração nazi-ianque contra o
nosso povo — é que esta campanha demonstra,
efetivamente, o crescimento das forças da paz
e das lutas das massas cm no".so país. Não e

por acaso que o imperialismo ianque, seus
mais obedientes lacaios e, particularmente, o

governo de Vargas, encaram a ditadura fas-
cista como uma necessidade premente. Se o
fazem é porque são dia a dia maiores suas
dificuldades em arrancar soldados brasileiros
para a guerra na Coréia ou em qualquer outra

parte, para entregar o petróleo à Standard e
nossas bases à ocupação americana, para deter
as lutas populares pelo pão, a paz e contra o
imperialismo colonizador. Se o fasem, ó diante
do rápido desmascaramento da demagogia do

governo de t.iiulio. «o* »-** «maoejpiie, çorao
«alterava» iludir «ctore* impt-darc* par* levar
* paia • guerra e fa*er ae» oposição *V r*_*aa**
a política do patrão ianque «iu» grande» cap»-
talista* e dos teüfi^it-diáriao. H* **-*• o qu*
r«ficonhecia amargamente * lacaio Cordeiro d*
Faria ao seu discurso r«*c_*t« « guerreiro a*
Escola Superior de tiucrr». q«i«»*ido a* referiu
au crescente divórcio entre * polhiea de traição
nacional dos r*ovnn*nte* e a tusmar.a«k»ra
maioria de n«»Hno pov«*. tt) drama iniimo do
Brasil, no t-entido de aua capacidade de compre-
ender c enfrentar a realidade mundial — duua
êle — reside nesae deseomip*.*!» entre • po»*
ção oficial do acu governo e * mentalidade
de aeu povo...»

Sim! A imensa maâoru «ie ooi*** povo
repele indignadamente a idéi* dc que mwa

juventude airv* de cmrne de coahâo p*r* a
expansão mundial doa trustea ianques. As
matv«ts operáriaa e campeoesaa levamam-se
indignadamente contr* a idéi» de suportar, dc
forma cada vei niii «única e brutal, a_ impie*
dosa exploração dos traste», dos tubarões dos
latifundiários. Todos oa patriota» vihram de
indignação a cada nova concessão entregtusta
dos atuai» governantes ao imperialismo ianque
e nâo podem deixar de lutar era defe«*« das
riquezas nacionais e contra a ocupação es-
trongeira dr» solo sagrado de noas* pátria B
são cs3a* forças poderosas do povo que, se
unificando c lutando, esmagarão os plano» de
fascismo, guerra e colonização do wq*eri*liamo
e d* reação.

Quanto a nós, comunistas, nao ternos por
que vacilar. Sabemos o que quer o nosso povo:
par-, independência nacional e uma vida bvre
c felix. E porque lutamos por esses objetivos,
pelo Programa de 9 Pontos da FDLN. é que
estamos certos que nenhuma medida de vio-
lência e terror com que queiram os imnugos
de nosso povo atingir o movimento pea paz
e a libertação nacional conseguirá nos separar
das massas. Muito pelo contrário. Se rwhbrar-
mos nossos esforços na luta pela paz. dando
uma ajuda ainda maior ao Movimento Brasi-
leiro dos Partidários da Paz na coleta de
assinaturas ao Apelo por um Pacto de Paz e
na estruturação de novos e novos Conselhos
de Paz; se nos pusermos com decisão ainda
maior à frente da classe operária c dos traba
lhadores na luta por sens direitos e sues rei-
vindicações, procurando reforçar sua organi
zacão sindical; se, à frente das massas organi
zamos protestos ainda mais amplos e decididos
contra a envio de tropas brasileiras para o
exterior, a entrega do petróleo e das riquezas
nacionais aos trustes, a ocupação de nosso ter-
ritório pelos soldados ianques, desmascarando
o sentido das medidas fascistas do govvrno de
Vargas; enfim, se formos ainda mais firmes no
cumprimento de nossas tarefas atuais, na
aplicação de nossa linha política, qualquer
tentativa das classes dominantes de concretizar
seus planos de fascismo encontrará, de parte
de nosso povo, a mais enérgica resist«3ncia. E
esta resistência das massas só pode terminar
com a derrota dos terroristas e incendiários de
guerra, com a estruturação vitoriosa da
F.D.L.N.

<Wl.l.f/\S
¦TAOOI OHlOOtí

«Uma enrAnúeim catástrofe»
é cmm o* eiiculoo idicíttia
elusuífi-en» * |»ru)«>:„d* grev*
d. r trahalhadttW* o* ti««mSr*t-*ie
mti**nirKiai. cujo «o."» *»tá
mnrendn por* • pS_s_EM*S «*ia

l.* de janeiro Truman u«r a*
encontro de feri*» nn cidade
de InáifiBflHWti «iinr.»u*ppe a
Knnsus a fm H«* pnnf«*rt*n<"*ar
«rom «is mspnata'* J» ***du*tria
•Iderurrica. anonciajid**-***.
MB «eruiOa. e»»r **** -*pl»cs>
da ciíitlr* oo tt*ab*l*>«-dores
que mvé*"4k*»m rniotetrt© d*
«alánoa » l*« «titi-oswraria
Taft-llnrtlry.

— Segundo o «Ne** Yoip
H**nild Tii**«**r>. frtir«*»t* po*
completo * r-nmptinh* ***** re»

t crutam«*nto de mulher**** pare
1 o ex«*reito feminino p**©!il*-**e

pan« aervir «a Coréa. A*
mulher»*» *e recusam * f**>
ticipar de tal «afreito

MÉXICO

Acaba de *er lanftida *
candidatura do lider «^perario
Vicente I^mbaroV ToleOlaao
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F« sanatórios como os que se vêem no clichê acima, descansam durante suas féria» oa ope-
Em -Jjg™g2S5*ieos 

qtíe sob s diwçâo de StaUn marcham para o comunismo.

à presidência da Kepubrica do«'
México, T**ut» as eleiçoe» «1*
próximo ana. ;««*»..

GUATEMAIA ... 5.^
(í- . w .'. <¦

Chegaram à cidade de Gua* '

temala os três marinheiros
guatemaltecos do navio «-Quet-
zel> que se encontravam pre*
sos na Republica Dom<nican_v
O ato violento do iitador Tru*
jillo, suscitou incidentes entw
a Republica Dominicana,
Cuba e Guatemala. A.!ó*r* der-
ses. foram também presc*.
mas já igualmente libprtados,
«inco marinheiros cubanos do
mesmo navio, que, corno 08
guatemaltecos. haviam sido

acusados por Trujillo de
atentar contra o governo do-
minicano.

CHILE

Em couaequencia «le uma
crise irrompida no governo
— iniciada com a retirada
dos dois ministros do Partido
da Falange — renunciou colo*
tivamente o gabinete. A crise
se prende a desentendimentos
entre as classes dominantes
chilenas com respeito a modfp*
ficações na lei eleitoral».

BOLÍVIA

Numerosas pnsões de. ele*-
mentos partidários do Movi*
mento Nacionalista Revolucio»
nario foram efetuadas. A po-
licia ameaça deportar o? pre«>
sos. O M.N.R. anunciu con-,
tudo, que permanece ignorado
o paradeiro d0 seu filiado
Raul' Murillo, ao mesmo tem- '

po que denuncia o clima de
terror instaurado no país
desde a subida da atual junta
militar, que chegou ao go-j
vêrno através de um golpe,
estimulado e apoiado pelos!
Estados Unidos, a fim de;
impedir a posse do candidato
popular Paz Estensoro,^ quf
ganhou as ultimas eleições-
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AsMinasdeSJeronim
Sâo o Inferno na Terr
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U/ ^-JA POLtlDA E AR OOENTK) // EM CADA C EM CRIANÇAS QUE NASCEM. SO MORREM ANTESW COMPLETAR UM ANO // COMEÇA A NASCER O SOL PARA OS FILHOS DA MISÉRIA

a (Ia. de duas reportagens)
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ft* **•* qm ea tVneaHe
WT » barbara aaploraeio ret*

nante naa minaa te Dutt*
» Amio doa Ratos ao Rio
prende d0 Sal, há aempre algo
k acrescentar. Aa mfnna de
¦anão do S. Jcronlm.* >üo
pguma coiaa de monetruoao
ata todo o iwfa. A caca do

Kaiores 
lucro-;, os senhores

» CADEM —. trurto queAxplora aiuelai .latidas car-
femifems — não escolhem
«selos pam sugar os mineiros,
jsjoe percebem, cm media, í>iK>
truzeiros mensais, o.», adultos,
ao passo que centenas de me*
lünos, fazendo 0 mesmo tra*
fcalho, nSo vão além do Cr$..
*U» ou Cr$ 2,60 por hora.

Maioria de
camponeses

Quem são oa mineiros dt:
S. Jerdnimo? Em sua mnioriu
— uns 90 por cento — são de
origem camponesa. Persojrui-
doò pelos granjeiroí, fazendei-
ros c latifundiários em geral,
despojados de sitas terras, ou
são aliciados pelo CABEM ou
vâ0 por conta própria para as
minas. Os seus plano.», em
geral, são os mesmos: ganhar
dinhoiro c voltar para o cam-
po. Por isso sujeitam-se as
terríveis condições de traba-
lho -do inforno do carvão.'«g planos, porém, sã-, ape-

sonhos. O mineiro quando
de S. Jcrunimo — se não

murre lá — 0u está tuberculo-
so, ou invalido, ou estropiado— c impossibilitado por longo
ten.pò de trabalhar.

Ura retrato do
Inferno

0s_ poços dc extraçãtf do
rarvão se localizam fora da

Sona de habitação. Distam de
4 a 5 quilômetros de Butiá e
Ratos. Quando se dirieem ao
trabalho, os mineiros sã0 le-
Vados em caminhões do
CADEM. Mas, finda a jor-aada, quando estão exaustos e
«ão mais vão produzir para o
truste percorrem essa dista»»
cia a pé. A profundidade doa
poços c, em media, de 50 a 60
metros. O de numero 18,
jtorém, nos Ratos, mede cem
metros de profundidade.

m No sub-solo tem-se a 'mpres-
são de se estar num entronca-
mento ferroviário, tal a quan-tidade do linhas. Em Butiá,
n0 poço R-l ns linhas se es-
tendem por mais d.s 1.600
metros. Nesse mesmo poço,na linha 45, 0 espaço entre o
solo e o teto é de pouco mais
de üm metro, 0 que obriga os
mineiros a andarem curva-
dos. Freqüentemente, deixam
na pedra nm pedaço de carne
das próprias costas; são
constantes os raspões na co-
berta.

Nesse mesmo poço — linha
52 — existe uma lagoa e a
altura da água vai até «-. joelhodos mineiros. E em quasetodas as linhas do peço*R-lhá trechos onde só se pode
passar de quatro pés. sobre
o barro e agiia salitrada, quecorroe as mãos e os pés dos
trabalhadores.

Alimentação dos
mineiros

Cubos cheios de dejetos
írcalam odor fétido, rrae os
aineiros são obrigados a su-

Tmmm át FLORY AGUIAR

portar. Sob êase mim cheiro
oa mineiros fazem aua* r.-f.-i*
çôes, nas estaçães dc fundo
das linhas-reain. Hibitual*
mente, cada mineiro leva um
litro do rafo preto e ralo, um
pilo e nlguns conduzem restos
de comida, bolinhos fritos,
salame ou frutas. Tal •'» a ali-
mcntnção que tomam os minei-
ros pam trabalhar 8, 0 c atá
10 horas por turno.

A morte na mina
Segurança, na mina, é o que

mono» eaittte. Os acidentes
sá«» r«»imin*t e freqüentes os

fatais. Há pouco mais Jemi***,
no poço 4, o mineiro Benedito,

Sue 
trabalhava numa galeria

inamitada, foi feito rra pe-
dnços com a explosão i!c uma
«banana» de dinamite.

No poço 2, em outubro ulti-
mo, dois mineiros morreram
asfixiados. Tinham sido ngri-
cultores em Camnquan. Pen-
snvam ganhar dinheiro e
voltar no campo. Morreram
na mina.

No dia 15 de junho ultimo,
o mineiro Ernesto Mi.rqucs,
tio poço R-i teve a mão cs-

qurrda deecpatfa pela engrena*
tem do guincho.

Mas nfio í» aó. A mm te por
soterramento podo colher o
mineiro a qualquer Inetnnte.
For Isto êle tem que estar
sempre com um olho no tra*
balho e outro no totó. O «cai-
mento» v coisa comum nn
mina. A iluminação ni 6 pre-fárln. Nns estranhas du terra
há lampeões do carboreto. Luz
elétrica só existo nn beca do
poço e nfio passa de umas 2«i
lâmpadas.

Como vivem os
mineiros

Os bairros onde res Mem os
mineiros sno constituídos de
grupos de casas dc madeira,
dispondo cada famflin, em

,,, " miíiíih:.! ! ittto 1 iiMTi» :W*u*
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RESIDKNCIAS DE MINEIROS SOVIÉTICOS EM KARAGANDÁ - Na Pátria do ^oeiads*
mo os mineiros são os trabalhadores que têm salários mais altos, sendo inúmeras as
vantagens c os prêmios oferecidos pelo Estado aos que se dedicam ao labor nas entranha*» da
terra. As condições de trabalho nas usinas soviéticas são as melhores do mundo, conforme
os testemunhos de várias delegações de mineiros ingleses que têm visitado a U.R.Sf.S.

media, da quatro peças de• área reduzida: doía quartos,cozinha o sala. Como hi fami*
lias numoroaas, com 12 r mais
pessoas, 6 freqüente tl-.rmirem
era promiscuidade, a mniorln
no chfio duro. O dinheiro
ganho pelos mineiros nfio
chega pnra comprar camus.

O mnls populoso bairro de
Butiá ti o da Várzea. Fica
num banhado. Por ocnalíio das
ultimas chuvas a rua Antáo
do Carvalho ficou Inundada e
a rua Jovininno Alves —
como ocorre nas época» chu-
vosas — tornou-so intrnnsi-
tável.
Nem todos têm casa

Contudo, grande 6 o número
do mineiros quo nãr. têm

casn, porque a CADEM de
há muito ião constrOo novas
habitações. Mas, como os mi-
neiros necessitam do um teto
para abrigar-se, constróem
pies próprios suas vivendas
de leivas de «terra-grannda»
e cobertas de capim. Aí há
pulgas em abundância e os
bifhos-dc-pé atormentam os
filhos dos mineiros. A luz, em
muitas dessas habitações, é o
próprio lampeão da mina.

Agua poluída
Para uma população tle

cerca de 10 mil pessoas só
existem 8 penas dágua c na
Vila da Favela existe um
poço para toda a população.Essa água é em geral poluida
e foco de doenças.

Os mineiros solteiros agru-
pam-so em republicas ou pen-soes, pagando »150 cruzeiros
por més. A alimentação quo
recebem é, invariavelmente,
feijão, arroz e carne. Os
quartos dessas pensões se
caracterizam pela completa
falta de higiene.

«'Conclui na 9.* pdg.)

Getulio Sancionou a Tabel
De Foie do Ministério do Traba2h<

No dia de Natal Getulio as-
Binou o decretD estabelecendo
os «novos» níveis de salário
mínimo para todo o pais.

Quais esses níveis?
Os mesmos das tabelas do

Ministério do Trabalho, que
encontraram uma onda uná-
nirn.9 de protestos dos traba-
lhad>res em todos os Estados.
Salário-mínimo de 1.200 cru-
zeiros no Distrito Federal de
1.190 cruzeiros na Capital de
São Paulo, de 900 cruzeiros
em Belo Horizonte, de 1.000
cruzeiros em Niterói, de 700
cruzeiros em Salvador, de 800
cruzeiros em Porto Alegre,
que legaliza os salários de
f)me atuais.
SALÁRIO DE FOME

E este nivel de salário-ml-
nimo atinge apenas os adul-
tos, abrindo assim aos tuba-
rõesvo caminho para incre-
nientar a exploração dos me-
lhores, que percebem sala-
rios inferiores e fazem os mes-
mos serviços doa homens e
mulheres.

Já em diversas ocasiões foi
demonstrado o achincalhe do

cálculo desta tabela de sala-
rio-mínlmo. Assim, se prevê
uma despesa mínima com ali-
mentação de 500 cruzeiros,
no Distrito Federal, quando,
aos preços atuais, ninguém
pode se alimentar nesta Capi-
tal, mesmo com um regime
alimentar insuficiente, cont
menos de 800 a 900 cruzeiros
mensais. Nada melhor do que
êste déficit na verba de ali-
mentaçio para mostrar que
Getulio náo tenta outra coisa
que impor a legalização da
fome. Pois quem pode comer
com apenas 500 cruzeiros
mensais no Rio?

E mais clamorosa é a si-
tuaçã.. em face de outras
regiões. Em Salvador, por
exemplo, o custo da vida é
quase igual ao do Rio. Mas o
salário-mínimo ali é de 700
cruzeiros. Em Santos, onde o
custo da vida também é bas-
tante elevado, o salário mini-
mo é de 950 cruzeiros.
ASSALTO AOS

TRABALHADORES
Mas o atentado contra oa

direitos da classe operária náo

para ai. Ao mesmo tempo que
fixa um nível de salário de
fome, Getulio concede uma
série de novos aumentos de
preços. No Rio, aumento de
10% nos preços de todos os
serviços da Light, aumento
das passagens de ônibus, au-
mento de preço do feijão, da
farinha, do charque, da man-
teiga — e perspectiva de au-
mento, para os próximos dias,
no preço do leite, do açúcar,
do pão. Concedendo um au-
mento ínfimo de salário a um
pequeno setor da classe ope-
rária, Getulio, ao mesmo tem-
po, concede novas franquias
aos tubarões para assaltarem
os salários e ordenados de
todos os trabalhadores.
E CRESCEM OS
LUCROS DOS TUBARÕES

Enquanto isto, crescem in-
tensamente os lucros das
grandes empresas. De 49 para
50 a Light teve um aumento
de 100 bilhões de cruzeiros em
seus lucros líquidos. Este ano,
as industrias têxteis do Dis-
trito Federal acusam lucros-

médios Ue mais de tu por cen-
to— lúcios confessados — jé
maiores do que no ano passa-
do. Em Petrópolis há. d»v<rr-
sas fábricas com lucros de
100 por cento e tinia indus-
tria com um lucro "de mais de
3.000 por cento sobro o ca-
pitai!
TRABALHADORES,
A LUTA

No seu discurso do Natal,
Getulio teve o despudor de
condenar o recurào dos tra-
balhadores à greve para a lu-
ta contra a fome. Diante dos
fatos, porém, os trabalhadores
verificam cada - vez melhor
que a luta organizada, com o
emprego da greve sempre
que sè apresente a necessi-
dade de quebrar a resistência
patronal, é o seu único cami-
nho. Pois não há outra alter-
nativa para a solução dc seus
problemas. Ou a luta decidida
contra a exploração, a fome e
a miséria impostas pelos tu-
barões e por este governo dos
tubarões, ou os salários de
fome e a exploração mais
atros.
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Uma sêete da tsmm
aaa sobra o aatlla dt•'•^••amsrteaitat
mmííVl? I Moow» *anoa, funcionário negra
A*©daç«e Nadonal ^..,
^«waao de Cente da Cm,da Pldrids, foi morta outuâ noite por uma bomba <i
explodiu debaixo do soai..,,.de sua casa. Moore, Identlfl»
cado como alto funcionário
da Aaaoclacio no município
de ürevard. nesta Cstado,
morreu a caminho do ho*p|i
tal. em Sanfordt.

Copiamos literalmente
telegrama da ag#ncla ame»
rlcnna. Eis a cIvlllsaçAo
«cristA e ocidental» — a ri,
vlllzaçao em que os negros
sfio linchado*, levados à ca»
deira elétrica ou sito estra*
calhados pelos bombas qunos racistas Ianques colocatn
sob os son lhos de suas ca;
sns. Tutlo isso pelo «crime»
de terem a pelo escura mi
gotas de sangue negro.orna

E por falar em sangue.
A secretaria americaniza»

tia da ONU criou um «bnn*
co de sangue» pnrn os sol.
dados das tropns Interven»
cionlstns na Corcln. A Cruz
Vermelha norte-americana
exigiu que os doadores de
sangue Indicassem sua ra».*.»
nas fichas de informaçõe**,
pois os soldados brancos
americanos não podem re»
ceber transfusão de san*
gue «de raças inferln*
resir. Está c I e n 11 fica.
mente provado que a còr tia
pele ou a raça nada tém a
ver com n qualidade do san*
gue. Mas o.s senhores do
dólar são um atentado per»
manento h ciência e à hu*
manidade.

Já não se trata só de ne-
gros e brancos. Trata-se
tambom de ir tão longo
quanto Hitler na louça
aventura de domina ção
mundial e por Isso os racis*
tas ianques se voltam tam*
bem contra os judeus.

Há nos Estados Unidos
um partido nacional-cria*
tão, que quebra lanças pa
ra demonstrar que Cristo
era ariano. «Ele era louro
e tinha uma fisionomia
franca e livre — diz um dos
boletins desse partido dn
canibais. Ele em .nada se
assemelhava ao Judeu cel*-
rado de hoje».

Por seu turno, um certo
Gerald L. K. Smith, teóri*
co deste bando nazista,
acrescenta que o «gang» dos
colaboradores de Rooselvelt
era direta mente saldo
do bando que apedrejou Jè*
sús Cristo». E outro teórico,
Emory Bourke não se" dã
por menos: «O orgulho ra<
ciai é parte do amerlcanls»
mo em que éu creio»,

m * *

Fatos isolados, estas de»
monstratjões de selvageria?
Absolutamente. Não são :os
racistas, os linchadores de
negros, os anti-semitas, -oa
criminosos que dinamitam
residências dos homens, do
côr que vão parar ná ctrdèla
oü na cadeira elétrica," nó\
Estados Unidos. Não são
eles que são «Investida-
dos» pelo celerado 

" 
Comitê

de Atividades Antiameri
canas. Para os meios "cnrl*
gentes ianques eles" sSò "re*

presentantes do «puro ame
ricanismo» e não.'déveni.jseí;
incomodados. Toda a •persèj
quição do aparelho estatal
é para os americanos 

"qüe

defendem a causa da paz e
da igualdade de direitos.de
todos os povos, de todas as
raças e de todos os Estados.
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